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Introdução: Assim como ao ofertar determinado produto no mercado, na oferta de um 
serviço também há a necessidade da utilização de ferramentas eficazes para se diferenciar 
diante da competitividade causada pela vasta opção de ofertantes dentro de um mesmo 
segmento. Andreasi (2015) enfatiza que os clientes estão cada vez mais, exigindo produtos 
que não sejam complicados, que possuam várias funções, porém de fácil assimilação e 
manuseio. Com os consumidores se tornando cada vez mais exigentes, juntamente com as 
normas e regulamentos que prezam pela qualidade daquilo que eles irão adquirir, é 
estabelecida uma "corrida", onde os participantes necessitam desenvolver habilidades para 
que consigam entregar aquilo que o mercado consumidor exige. De acordo com o 
SEBRAE/MG (2009), a correria e a multiplicidade de tarefas do dia a dia acarretaram no 
aumento na busca por serviços rápidos. Oferecer serviços de qualidade no tempo esperado 
pelo cliente tornou-se o grande desafio dos empreendimentos de beleza. 
Ao longo dos últimos anos, cada vez mais pessoas têm se profissionalizado na área da 
beleza e da estética, chegando até mesmo a serem criadas escolas profissionalizantes para 
estes segmentos. Borbas e Thieves (sd) dizem que, na atualidade, a melhora da autoestima 
depende de um fator determinante, que é o bem-estar físico e mental, que pode ser 
encontrado em tratamentos estéticos e terapias relaxantes. O estudo a seguir trata-se do 
desenvolvimento de um espaço de beleza móvel, que tem por objetivo, oferecer serviços de 
estética às mulheres da cidade de Bauru, com o diferencial de que elas não precisem se 
deslocar até um local específico, podendo os procedimentos serem ou não agendados 
previamente, sendo executados por profissionais altamente capacitados, submetidos a 
treinamentos voltados ao atendimento ao consumidor e também à padronização de 
serviços. Entretanto, algumas questões são de grande relevância para a concretização do 
negócio, como a análise da viabilidade da implantação do projeto frente ao retorno 
esperado, assim como a aceitação dos futuros consumidores, já que se trata de um projeto 
que demanda um investimento inicial alto, sem uma previsão garantida de retorno. 
 
Objetivos: Analisar o nível de aceitação do potencial público consumidor do setor de beleza 
e estética, bem como definir a viabilidade do negócio. 
 
Relevância do Estudo: Na sociedade atual, a preocupação com a aparência e com o bem-
estar físico se tornou um fator presente diariamente na vida da maioria das pessoas, de 
acordo com uma publicação da Revista Exame (2018), houve um aumento de 4,6% no 
consumo de produtos e serviços do segmento de estética em relação ao ano de 2015. 
Encontrar alguém que esteja totalmente satisfeito com sua imagem é praticamente 
impossível, já que a estética passou a ser agregada ao dia-a-dia pessoal. Diante da 
sensação generalizada de que o mundo está cada vez mais sobrecarregado e com pessoas 
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cada vez mais sem tempo, surge a necessidade de delegar tarefas como fazer as unhas, 
para profissionais da área da beleza, que conseguem realizar estas atividades em um tempo 
mais curto, além de proporcionarem um momento de distração e relaxamento a quem 
recebe aquele serviço. Porém, conseguir agendar um horário em um salão de beleza, ou se 
deslocar até ele, pode não ser tão fácil. Frente a estas questões, está o SPA móvel, que é 
capaz de agilizar a vida de mulheres com pouco tempo disponível e preencher a lacuna 
causada pelo estreitamento das vertentes “trabalho” e “tempo”. 
 
Materiais e métodos: O desenvolvimento do trabalho será feito com base em pesquisa 
exploratória em livros, artigos e periódicos existentes no interior de órgãos públicos e 
privados de qualquer natureza, ou documentos pessoais. Segundo Cervo; Bervian (2002), a 
pesquisa exploratória procura aprimorar ideias ou descobrir novas. Caracteriza-se por 
possuir um planejamento flexível para considerar os diversos aspectos de um problema. 
 
Resultados e discussões: Levando-se em conta todas as investigações, simulações e 
levantamentos realizados, é possível concluir que o empreendimento é viável. As pesquisas 
efetuadas verificam que o retorno dos investimentos ocorrerá no período de 33 meses após 
o início das atividades empresariais, o que resulta em uma rentabilidade média de 3,05% ao 
mês. A opção por um negócio móvel fez com que os gastos com propaganda e publicidade 
fossem reduzidos, ao mesmo tempo em que a abrangência do público alvo foi ampliada. A 
escolha pelo setor de beleza e estética foi uma estratégia de grande peso na viabilidade do 
negócio, pois, mesmo diante da crise política e financeira do país, não há uma alteração tão 
grande no comportamento dos consumidores dos tipos de serviços oferecidos, o que faz 
com que, por mais que alguns meses tenham um movimento reduzido a média ainda 
continue dentro dos parâmetros esperados. 
 
Conclusão: O aumento da demanda no setor e as técnicas utilizadas na forma de 
prestação do serviço mostram que o empreendimento é plausível de ser implantado, já que 
traz retornos financeiros aceitáveis aos seus investidores dentro de um prazo favorável 
quando se comparado aos demais investimentos disponíveis no mercado. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo; Drone; Pragas; Negócio. 
 
Introdução: A iniciativa de desenvolvimento um projeto para analisar a viabilidade de 
abertura de uma nova organização, trata-se de uma inovação na área de controle de pragas 
agrícolas, da cartografia e de eventos, com o suporte de uma nova tecnologia do mercado 
muito pouco explorada e utilizada o uso de aeronaves remotamente tripuladas(drones) para 
capitação de imagens aéreas e também para a pulverização dos agrotóxicos para o controle 
de pragas, que será feito por nosso engenheiro agrônomo, já trazendo todas as informações 
necessárias para que a praga seja extinta, que a utilizara um drone desenvolvido para 
pulverização de lavouras, também vamos oferecer para nossos clientes uma carta 
cartográfica do terreno dele, com maquetes digitas em 3D, MDS – Modelo Digital de 
Superfície, MDE – Modelo Digital de Elevação, Geração de Curvas de Nível, Ortofoto e 
Modelo tridimensional, também vamos oferecer a nossos clientes o serviço de cobertura de 
eventos terrestre como aéreas. O plano de negócio definido por Chiavenato (2005) trata-se 
de um planejamento antecipado pelo qual um pretenso empreendedor, baseado em um 
conjunto de dados e informações sobre um determinado negócio, procura viabilizar uma 
sociedade de seu interesse. Para Degen (1989) todo negócio é iniciado explorando-se uma 
oportunidade indefinida pelo empreendedor no mercado. Pode -ser dizer que assim como a 
GW IMAGENS E SOLUÇÕES AGRÍCOLAS, todo o plano de negócio tem começo, um meio 
e um fim, atrelado aos objetivos, metas, missão e visão, reduzindo erros e imprevistos 
quando estiver frente ao mercado.  
 
Objetivos: Analisar a viabilidade de implantação de uma empresa de aeronaves não 
tripuladas na região de Bauru, sendo o primeiro passo a elaboração do plano de negócio.  
 
Relevância do Estudo: Este projeto tem como justificativa a oportunidade de negócio, na 
área da tecnologia de Veículo aéreo não tripulado (Drones), que vieram para facilitar a vida 
de diversos setores, deis da construção civil até áreas da saúde. Contamos com um leque 
de produtos que oferecemos para nossos clientes, deis de imagens mais complexas (MDS – 
Modelo Digital de Superfície, MDE – Modelo Digital de Elevação, Geração de Curvas de 
Nível, Ortofoto e Modelo tridimensional), até imagens para casamentos e vendas de 
imóveis, Inspeções e Monitoramentos de obras e plantações. Um dos fatores que está 
tornado mais atrativo no segmento de Veículo aéreo não tripulado, e que ainda e um 
segmento muito pouco desenvolvido e de grande potencial de crescimento, pois cada vez 
mais estão vendo que os custos são menores com uma qualidade melhor. Diante dos dados 
apresentados, ainda existe muito espaço para ser explorado, tanto por nos quanto por novos 
empreendedores, já que o mercado é muito promissor.  
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, onde se buscou 
informações publicadas em livros, artigos e sites específicos. Segundo Cervo; Bervian 
(2002), a pesquisa bibliográfica busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou 
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científicas publicadas anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um 
determinado assunto, tema ou problema através da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: A empresa foi implantada por dois sócios obtendo investimento 
inicial de R$ 42,000.00 mil reais dos sócios mais R$ 250,000.00 mil reais financiados para 
compras de equipamentos e materiais que serão utilizados na empresa para o começo da s 
atividades do dia a dia. A  empresa elaborou uma  pesquisa  conforme o planejamento de 
metas traçado pelos os sócios da GW IMAGENS E SOLUÇÕES AGRÍCOLAS,  para o 
primeiro semestre, seguindo o cronograma do novo projeto do plano de negócio, terá que 
ser seguida passa a passa a fim de obter os resultados esperados, ou seja, ter em média 
um faturamento mensal de R$ 70.000,00 a partir do segundo semestre. No quadro 16 
veremos as metas a serem atingidos mês a mês. 
 
Conclusão: O empreendedorismo faz parte do dia-a-dia do brasileiro, e se torna cada vez 
mais cultural o incentivo para abertura de novos empreendimentos com isso vimos através 
do plano de negócio, que não basta ter uma ideia sobre uma empresa ou um serviço, é 
preciso muito estudo e esforço para que seja viável. Com base nas pesquisas 
levantamentos e as projeções realizadas, concluímos que a proposta do plano de negócio 
será um empreendimento viável. Os estudos realizados demonstraram que a expectativa de 
retorno dos resultados operacionais irá ocorrer em 12 meses e os resultados finais dos 
investimentos irá ocorrer em 18 meses, apresentando uma rentabilidade mensal média de 
4,80 %. O tema abordado é diferente, inovador, o qual não possui outra empresa no raio de 
atuação da nossa empresa, que faça a análise e a pulverização de agrotóxico com um curto 
tão reduzido, pois pulverização mais comum acontece um funcionário tendo um contato 
muito grande com os agentes tóxicos, colocando a vida dos funcionários em risco ou 
utilizando aviões de pequeno porte, aumento o custo operacional da operação.Com isso, os 
investimentos em marketing para o empreendimento serão cruciais para o sucesso da 
empresa, tendo em vista que a ações promocionais irão auxiliar para criar uma imagem para 
a marca, buscando atingir com isso o máximo de clientes com base no público alvo 
estabelecido. Outros fatores que favorece a escolha do empreendimento é que o setor de 
aeronaves não tripuladas, e um ramo ainda não muito explorado por ser novo. na avaliação 
dos aspectos de crescimento de mercado, todos os fatores avaliados operacional, financeiro 
e mercado, garante-se a viabilidade do negócio com um crescimento exponencial no cenário 
atual do mercado. 
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Grupo de trabalho: Administração 
 
Palavras-chave: Análises de mercado, estratégia para empreender e ferramentas de 
gestão. 
 
Introdução: De acordo com o IBGE em 2014, seis em cada dez empresas fecham as portas 
antes de completarem cinco anos de atividade, de lá para cá nos dois últimos anos o Brasil 
fechou mais portas do que abriu e até maio de 2017 o índice de fechamento das empresas 
cresceu em 26,17%. Essas são informações que nos servem de alerta para que possamos 
buscar constantes melhorias para gestão da empresa, claro, são muitos os fatores que 
contribuem e se manter no mercado é algo difícil por conta das diversas variáveis e são 
exatamente as elas que devemos driblar buscando utilizar ferramentas que vão auxiliar o 
bom gestor.  
 
Objetivos: Demonstrar a utilização de técnicas especificas utilizadas por empreendedores 
de sucesso. Essas mesmas técnicas irão contribuir no futuro daqueles que hoje almejam ter 
êxito em seu negócio. 
 
Relevância do Estudo: O objetivo desta análise é o fornecimento de informações 
importantes que tornam a organização ciente de suas possibilidades futuras, visto que:  
 
A análise SWOT é um instrumento muito utilizado nos planejamentos estratégicos das 
empresas. Isso porque força a corporação a se confrontar com o ambiente. Assim fica mais 
fácil identificar suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (NOGUEIRA, 2014, p. 46). 
 
O que se pretende neste trabalho é demonstrar a Análise SWOT e sua utilização como 
auxilio para empreendedores e aliado do PRM. 
 
 
Materiais e métodos: Foram levantadas as informações obtidas em livros e publicações da 
internet para levantamento dos conteúdos teóricos e assim montar todo o embasamento dos 
dados. Para as questões práticas, foi desenvolvida uma pesquisa de campo para levantar 
informações do público e com isso obter dados concretos para formalização a análise sobre 
o plano de negócio. 
 
Resultados e discussões: Existem duas ferramentas muito importantes que ajudarão na 
tomada de decisão na gestão empreendedora e são elas: Análise SWOT e PRM ou 
popularmente como é conhecido, Benchmarking. A análise SWOT é uma ferramenta de 
autoconhecimento e forte aplicação, pois o empreendedor à utilizará para identificar de 
forma clara e precisa as oportunidades e as ameaças com base nos aspectos internos e 
externos da qual o seu negócio está enquadrado. A análise possui quatro fatores que 



XIII Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2018 

  

 

compõe a sua análise estratégica: Strenghts (pontos fortes), Weakness (pontos fracos), 
Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças).  Após identifica-las o gestor deverá 
analisar as informações obtidas do quadro SWOT em questão para se posicionar para 
eventual melhoria dos pontos fracos e possivelmente dos que são considerados fortes para 
fortalecer ainda mais sua vantagem diante os concorrentes.  
PRM (Padrão de Referência de Mercado) ou Benchmarking, nada mais é que buscar 
comparações precisas de resultados e práticas de formas sistemáticas entre o seu negócio 
e os demais concorrentes. Assim como o SWOT, o PRM possui quatro quadrantes: 1º (PRM 
para quê?), nessa etapa deve ser definido os resultados de fatos de sucesso e escolher 
medidas para comparar com outras empresas incluindo seus concorrentes. 2º (Quem ou 
qual é melhor?), agora é necessário escolher a empresa para qual será feito a comparação, 
o importante é procurar empresas com seguimentos similares ao seu. 3º (Como nós 
fazemos?), é muito importante conhecer todo o seu processo para que posteriormente 
possamos identificar as mudanças que levarão ao Benchmarking. 4º (Como eles fazem?), 
após analisar as informações obtidas nas etapas anteriores é hora de ir para o mercado e 
conhecer de perto o que torna o outro um concorrente em potencial e realizar a pesquisa 
para se obter os resultados que trarão os padrões de excelência para a sua empresa.   
 
 
Conclusão: Após a utilização das ferramentas propostas, cabe a mudança na prática e nos 
métodos, afim de se igualar ou sobrepujar os concorrentes. Após a mudança é interessante 
se manter continuamente em busca de novas maneiras para melhorar seus resultados 
diante os seus objetivos. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Tecnologia, industrias, processos e revolução. 
 
Introdução: O fantástico mundo da tecnologia, algo que encanta o ser humano e que, além 
disso, também melhora a sua vida, o modo de produzir, construir, locomover, entre outros 
objetivos que fazem da tecnologia uma necessidade de vida. Hoje a tecnologia, mas uma 
vez está transcendendo e já está surgindo características da próxima revolução, indústria 
4.0, a revolução da tecnologia nas indústrias.  
 
Objetivos: Observar as mudanças tecnológicas no setor industrial e tornar perceptível a 
revolução eminente dos novos processos e suas vantagens se comparados com os 
processos antigos. 
 
Relevância do Estudo: Desde os primórdios dos tempos a necessidade do homem fez com 
que ele criasse ferramentas capazes de auxiliar a mão de obra das técnicas de caça, 
produção e entre outras ações e objetivos sugestivos para uma evolução necessária. Já 
sabemos que a necessidade do homem é o principal combustível para a inovação 
tecnológica, mas até onde a necessidade irá conduzir para uma inovação? É uma questão 
que merece um tempo para reflexão. 
 
Materiais e métodos: O artigo proposto será realizado por meio de pesquisa exploratório-
bibliográfica e trará a visão das empresas, empresários e jornalistas tudo em paralelo aos 
acontecimentos mundiais que podem influenciar na evolução da tecnologia. Serão usados 
como materiais de pesquisa artigos de revistas (físicas e digitais), vídeos e estudos 
científicos, além da técnica de pesquisas bibliográficas. 
 
Resultados e discussões: “Estamos no início de uma revolução, através da qual a forma 
como vivemos, trabalhamos e interagimos uns com os outros vai se transformar 
profundamente”, afirmou Klaus Schwab, organizador do Fórum Econômico Mundial, na 
cidade Suíça de Davos. A Indústria 4.0, corresponde, para muitos teóricos, ao novo 
paradigma de gestão e organização das indústrias. A 4ª Revolução Industrial é possível 
graças ao desenvolvimento das tecnologias de automação e troca de dados, como Internet 
das coisas. A proposta dessa inovação é conectar aparelhos tecnológicos usados no dia a 
dia das pessoas à rede. Por conta desse conceito, surge a ideia de “fábrica inteligente”, 
onde os equipamos da indústria estarão conectados à rede. Outro elemento importante é a 
computação em nuvem. Com ela, os dados são armazenados em um serviço que pode ser 
acessado a qualquer hora. A indústria 4.0 é composta por seis princípios: Capacidade de 
operação em tempo real, realizar a aquisição e tratamento de dados de forma praticamente 
instantânea, possibilitando a tomada de decisão em tempo real; virtualização: é proposto 
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uma cópia virtual das fábricas inteligentes, proporcionando o monitoramento e a 
rastreabilidade de todos os processos de maneira remota por meio de sensores espalhados 
por toda a planta; descentralização das máquinas, elas não receberão apenas comandos, 
poderão fornecer informações sobre seu ciclo operacional de acordo com as necessidades 
da produção, as decisões poderão ser realizadas a partir do sistema cyber-físico em tempo 
real; orientação a serviços onde a utilização de arquiteturas de software será orientada a 
serviços aliados ao conceito de internet of services; modularidade onde a produção será 
realizada de acordo com a demanda, acoplando e desacoplando de módulos na produção, 
oferecendo flexibilidade para alterar as atividades das máquinas facilmente. A quarta 
revolução industrial na visão empresarial terá inúmeras melhorias, levando em consideração 
a tecnologia como principal mudança, os processos serão menos falhos, terão mais 
qualidade, rapidez, confiabilidade, os sistemas irão ter total controle sobre as máquinas, 
facilitando o controle das manutenções preventivas, evitando ao máximo as manutenções 
corretivas, os custos irão diminuir, pois haverá a troca de mão de obra humana pelas 
máquinas. A tecnologia é inevitável, as máquinas terão somente o custo de manutenção, 
onde comparado com a mão de obra terá um custo muito menor. 
 
Conclusão: A tecnologia segue sua evolução de forma contínua, rápida e eficaz, tudo em 
prol do homem, a indústria 4.0 é um acontecimento importante para a indústria pois novos 
patamares serão alcançados e o homem terá ao seu lado o resultado mais satisfatórios que 
irá agradar todos os lados produtivos, isso é, se o homem se manter atualizado e não deixar 
com que o processo de uma determinada tarefa o deixe para traz, afinal, vários métodos 
serão substituídos por ferramentas mais eficientes e com um custo menor. O homem nestes 
cenários irá atuar de forma a garantir um maior desempenho da tecnologia, irá apoiar no 
processo de decisão e reposição ou manutenção da mesma, caberá ao homem acompanhar 
a tecnologia a sua volta para manter seu papel ao lado da revolução tecnológica. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Plano de negócio. Saúde. Estética. 
 
Introdução: O mundo vem passando por transformações em um curto período de tempo, 
onde foram criadas invenções que revolucionaram o estilo de vida das pessoas, onde as 
mesmas são frutos de inovação, de algo inédito ou de uma nova visão de como utilizar 
coisas já existentes, mas que ninguém antes ousou olhar de outra maneira (DORNELAS, 
2001). Empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, 
levam à transformação de ideias em oportunidades. E a perfeita implementação destas 
oportunidades leva à criação de negócios de sucesso (DORNELAS, 2001). Levando em 
consideração o aumento da procura por uma vida mais saudável, as pessoas hoje em dia 
buscam por uma atividade física, alimentação balanceada, e tem a preocupação em manter 
a boa forma. As mulheres são um público forte na procura pelo “corpo perfeito”, querem se 
sentir em forma e para alcançar o corpo que almejam buscam por recursos como: atividades 
físicas, dietas e estética. 

 
Objetivos: Analisar o mercado desde possíveis clientes até fornecedores e concorrentes; 
estabelecer a melhor linguagem com o público-alvo; calcular os custos econômico-
financeiros incidentes no setor de estética, nutrição e educação física; apresentar a 
importância de inovar no setor de prestação de serviços nas áreas afins, voltadas para as 
mulheres em Bauru e Região, e demonstrar a necessidade do estudo de viabilidade com o 
apoio da elaboração do plano de negócio. 
 
Relevância do Estudo: No último ano as atividades físicas como treinamentos funcionais e 
o pilates tiveram um crescimento considerável nas academias. Juntamente com elas, o 
público vem buscando cada vez mais por uma boa alimentação, acompanhado de 
profissionais da área (ACTION 360, 2017). O mercado de estética também tem apresentado 
um crescimento. Com isso, o plano de negócios apresenta um estúdio voltado aos cuidados 
do corpo, saúde e alimentação exclusivamente para o público feminino, que visa atender a 
todas as necessidades das mesmas em um único local. 
 
Materiais e métodos: Segundo Cervo; Bervian (2002), pesquisa exploratória baseada em 
referencial teórico da área e pesquisa documental procura aprimorar ideias ou descobrir 
novas. O desenvolvimento de estudo de caso de forma fictícia utilizam-se os princípios de 
Gil (2009) com métodos de coleta de dados, e técnicas de entrevista estruturada de acordo 
com os princípios de Marconi; Lakatos (2003). 
 
Resultados e discussões: Para Chiavenato (2012), a definição que se dá para o 
empreendedorismo é de que o mesmo reflete na prática de criar novos negócios ou 
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revitalizar negócios já existentes. O empreendedorismo envolve todas as funções, 
atividades e ações associadas com a criação de novas empresas, sendo, o processo de 
geração de um novo negócio e de valor, onde, requer dedicação, comprometimento de 
tempo e esforço necessário para fazer a empresa crescer, assumindo os riscos calculados e 
tomada de decisões críticas (DORNELAS, 2012). O Plano de negócio é responsável por 
uma análise que busca dimensionar os investimentos necessários, os riscos envolvidos no 
investimento e o possível retorno do negócio, com o objetivo de possibilitar uma decisão em 
investir por conta própria ou usar o plano para obter empréstimo em alguma unidade de 
financiamento (CECCONELLO; AJZENTAL, 2008). O plano de negócio apresenta uma 
análise de viabilidade econômica da implantação do Studio Body Shape na cidade de Bauru 
– SP, que tem como objetivo a prestação de serviços especializados ao público feminino, 
englobando em seu bem-estar, nutrição, estética corporal, treinamentos funcionais e a 
prática de pilates. Este ramo de atuação já é uma tendência mundial e vem se fortalecendo 
com o passar do tempo. O modelo convencional das academias já não agrada a todos, o 
que permite novos modelos de academias no mercado com atendimento diferenciado. Para 
analisar a viabilidade no negócio foi necessário avaliar os possíveis concorrentes, as 
principais ameaças e oportunidades, os pontos fortes e fracos, a localização para promover 
maior segurança e conforto as clientes, traçar seu perfil que através de pesquisas 
quantitativas em Bauru e Região. As possíveis consumidoras tem idade de 15 à 35 anos 
com 77% e 23% de 36 anos em diante. O Studio contará com uma equipe de profissionais 
especializadas cada uma em sua área (nutrição, estética e educadora física (atuando no 
treinamento funcional e pilates)) e totalmente preparadas para oferecer um atendimento 
diferenciado, acompanhando-as para alcançar o objetivo desejado pela cliente. Para o 
marketing contaremos tanto com a divulgação que o próprio Boulevard Shopping 
proporciona, quanto de divulgações de nossos serviços em página no Facebook e 
Instagram. Através das análises dos aspectos econômicos e financeiros, o Studio conta com 
um investimento inicial de R$ 200.852,46, um custo fixo mensal de R$ 46.462,78 e um 
faturamento mensal de R$ 125.200,00, apresentando então um líquido na DRE de R$ 
28.633,31. O negócio apresentado é viável dando um retorno de investimento em 16 meses 
com uma taxa de lucratividade mensal de 12,40%. 
 
Conclusão: Conforme o estudo realizado neste plano de negócio, empreender no mercado 
fitness hoje com um diferencial como o do Studio Body Shape é altamente viável e lucrativo, 
podendo ganhar espaço no mercado do segmento, pensando sempre no bem-estar, saúde 
e satisfação das clientes. 
 
Referências: 
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negócio. Ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 
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negócios. 4° Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003.   
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Efeito chicote; Logística; Cadeia de suprimentos; Lead time; 
 
Introdução:Com o aumento continuo da demanda de empresas, as mesmas tentam ao 
máximo, economizar espaço, tempo e dinheiro. Tudo isso é possível com a utilização do 
efeito chicote. 
 
Objetivos:Este artigo tem a intenção de apresentar o efeito chicote, seus benefícios e 
malefícios para com os envolvidos, além de sua aplicação e amenização de efeitos. 
 
Relevância do Estudo: Identificaro efeito chicote dentro da cadeia de suprimento, assim 
conseguindo melhorar o seu desempenho no processo.  
 
Materiais e métodos:A metodologia utilizada neste estudo tem como alicerce na pesquisa 
do tipo qualitativa exploratória, no qual utilizou-se de livros, materiais de internet, 
monografias e outras fontes que buscou retratar o efeito chicote além de seus benéficos, e 
seu desenvolvimento atual. 
 
Resultados e discussões: As empresas vem tentando eliminar as causas do excesso de 
estoques ou falta de produtos, a muito tempo. Surgindo assim o conhecido efeito chicote, 
suas causas e formas de combate. Primeiramente alinhando a oferta e a demanda 
identificando assim os prejuízos de uma influência nos níveis de estoque e na produtividade 
das empresas, após isso buscamos uma solução que estaremos desenvolvendo no decorrer 
deste.O conceito de Efeito Chicote foi usado pela primeira vez pela Proctor & Gamble. Ao 
analisar a cadeia de suprimentos de um de seus produtos, as fraldas Pampers, a empresa 
reparou que os pedidos de matéria prima (para as fraldas) que fazia aos seus fornecedores 
variavam muito. Descendo um pouco a cadeia, descobriu-se que o volume de vendas de 
suas fraldas no varejo também variavam. Ou seja, havia alguma discrepância entre quantas 
fraldas Pampers eram compradas em determinado período e o volume de insumos que a 
P&G comprava para produzir essa mesma demanda.Os métodos que podem ser usados no 
efeito chicote são importantes, pois com eles conseguimos observar alguns gargalos nas 
operações e se aprofundar a onde estão os erros, assim revertendo o quadro.Os métodos 
que podemos usar são: Processo da previsão da demanda: conseguimos identificar a 
demanda futura com base na demanda passada, assim conseguiremos identificar o ponto 
médio de demanda. E também podemos usar o ponto de consumo, que é a previsão de 
compra do cliente seja com base nestes dados. Porém, para que isso dê certo temos que ter 
informações de alta precisão;Jogo da escassez ou relacionamento: se for percebida uma 
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demanda superior a oferta é bem provável que as empresas irão se prevenir, fazendo 
pedidos maiores. Porém, esses pedidosserão atendidos e elevarão os estoques dos 
clientes, que por sua vez, não farão novos pedidos nem tão cedo. Desta forma a indústria, 
que desta vez está prevenida, ficará com seus estoques acima do estabelecido e estoque 
acima do necessário se torna prejuízo; Acúmulo de pedido: o tamanho do mesmo é 
influenciado por dois fatores: o processo de revisão periódica e o alto custo de 
processamento de um pedido. A revisão periódica pode ser melhorada com acesso de 
dados aos pontos de vendas. O custo de processamento por sua vez pode ser melhorado 
através do transporte de cargas fracionadas ou por operadores logísticos especialistas em 
serviços de distribuição, assim podendo trabalhar com um custo mais reduzido; Flutuações 
de preços: o preço estipulado pelas empresas influencia muito nos pedidos dos seus 
clientes. Se, por exemplo, existirem épocas em que ocorrem promoções, provavelmente a 
maioria dos pedidos serão realizados neste período. O que faz com que os estoques 
esvaziem e a produção fique com uma programação superior à sua capacidade, causando 
maiores custos de produção. Para que isso não ocorra o bom é sempre ter uma política de 
preços mais baixos, assim ficando acessível o poder de compra de seus clientes. 
Quando se elimina o efeito chicote, se ganha na redução de custos e para isso você precisa 
coordenar de maneira eficiente a sua cadeia de suprimentos. Isto é, elevar os níveis e a 
exatidão da troca de informações os agentes de sua cadeia, tornar mais forte as relações de 
confiança entre todos os elos da cadeia. Todos devem trabalhar juntos para melhorar seus 
desempenhos. 
 
Conclusão: Conclui-se que o efeito chicote nada mais é que o equilíbrio entre demanda e  
oferta, com a finalidade de saber o ponto médio para produção e estoque, fazendo com que 
as empresas não tenham perdas tanto com falta de produto no mercado ou muito produto 
no estoque. A utilização de tecnologias, como ferramentas para troca de dados pode ajudar 
a reduzir o impacto do efeito chicote, alinhando também com as estratégias da empresa. 
Este problema jamais será sanado apenas com uma única ação.  
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 Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade, Políticas Públicas, Desenvolvimento Sustentável, 
Indicadores e Metas, Cidades Sustentáveis. 
 
Introdução: A busca pelo bem-estar e qualidade de vida das populações urbanas e rurais 
nas cidades brasileiras precisa ser sopesada e avaliada em relação à utilização dos 
recursos não renováveis de que atualmente lançam mão na busca de tais objetivos. A 
proposta de se inserir o desenvolvimento sustentável na construção do planejamento de 
políticas públicas se mostra mais do que urgente em face da limitação de recursos que se 
avizinha em curto período de tempo. Ainda, o viés de compartilhamento de responsabilidade 
na inserção do conceito de sustentabilidade na gestão pública, a ser dividida entre poder 
público, comunidade e mercado, é outro aspecto a ser considerado neste processo de 
transformação de uma lógica de consumo desenfreado e insubsistente, para a garantia de 
um desenvolvimento no presente que não inviabilize o futuro das próximas gerações. 
Objetivos: Apresentar e analisar o processo de transição de modelos de administração 
pública que se encontram atualmente desconectados com a inadiável necessidade de 
evoluirmos nos conceitos de gestão sustentável. 
Relevância do Estudo: Demonstrar a imperiosa e inadiável necessidade de se introduzir na 
definição das políticas públicas municipais, os conceitos de desenvolvimento sustentável em 
suas mais diferentes dimensões, a fim de proporcionar condições de atendimento às 
demandas sociais, políticas, econômicas e outras, de forma permanente e sustentável. 
Materiais e métodos: Além de pesquisa bibliográfica junto a diversos autores que tratam do 
tema, também o estudo de guias para construção de indicadores, manuais práticos e ao 
trabalho de validação de dados e indicadores fornecidos por municípios paulistas, 
consubstanciados no IEGM, Índice de Efetividade na Gestão Municipal, ação executada por 
técnicos da fiscalização do TCESP, conferindo confiabilidade a estes dados, os quais foram 
recentemente incorporados pela ONU aos ODS- Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
Resultados e discussões: É indiscutível o desconhecimento e inocuidade que o 
desenvolvimento sustentável ocupa na gestão pública nos seus diferentes níveis no Brasil. 
Neste texto, trataremos mais especificamente do nível municipal de atuação. A sua 
utilização como tema transversal em projetos e ações que componham o planejamento e a 
execução de políticas públicas no Brasil, podemos dizer que seja pífia, como mísera 
também é a participação da sociedade na construção de tais mecanismos de ação pública 
nos nossos municípios. O aprimoramento de instrumentos de gestão sustentável passa pela 
maior participação da sociedade civil na governança dos municípios, nos instrumentos de 
participação e interação popular nas etapas de planejamento, ação, monitoramento e 
avaliação da atuação dos entes públicos municipais. Medidas simples, como o Orçamento 
Participativo, atuação de Conselhos Municipais de Acompanhamento, instalação e 
Ouvidorias e outros, são ações que podem mitigar tais insuficiências. Neste tópico, um 
exemplo clássico é o “Portal da Transparência de Maringá”, no qual, além do caráter 
informativo, passou a ser ferramenta de gerenciamento de estoques e de fluxo de materiais 
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e recursos pela prefeitura local. Também em Barcelona, no projeto “Prefeitura mais 
Sustentável”, foram incorporados critérios socioambientais nas aquisições públicas locais, 
com pelos menos 5% dos alimentos das creches com certificado de agricultura orgânica; 
100% do papel certificado, medidas de economia e água e energia, etc. O Programa 
Cidades Sustentáveis (Relatório Brutdland, 1987), sugere a utilização e indicadores como 
ferramentas de análise para acompanhamento de processos de desenvolvimento, 
subsidiando a elaboração de políticas públicas com geração de desenvolvimento 
sustentável e buscando a conscientização da sociedade na utilização de bases sustentáveis 
no processo de produção de bem-estar social sem comprometimento de recursos para 
gerações futuras. Segundo Holling (2001), “sustentabilidade é a habilidade de originar, 
prover e manter a capacidade de adaptação e o desenvolvimento como processo que 
origina, mantém a oferta de oportunidades. O desenvolvimento em sintonia e sincronia com 
a sustentabilidade objetiva estimular a habilidade de se adaptar e ao mesmo tempo gerar 
ocasiões oportunas”. Isso tudo, nas mais diferentes dimensões, social, econômica, política, 
ambiental, cultural e outras, e não apenas com vistas à obtenção de resultado econômico. 
Especialmente na gestão pública, onde o atendimento às demandas sociais se apresenta 
como principal objetivo, razão de ser de sua atuação, a introdução do conceito de 
sustentabilidade na gestão municipal se revela um processo que envolve a participação e o 
comprometimento popular para que se efetivem ações de reciclagem, de priorização do 
pedestre, implantação de ciclovias, limpeza e despoluição de espaços, redução de 
desperdícios, reaproveitamento de recursos, coleta seletiva e outros, em que a participação 
da comunidade é crucial ao sucesso das ações. Cidades Sustentáveis seriam, então, 
espaços de ocupação humana planejados, equilibrados e que buscam harmonizar funções 
ambiental, social e de atendimento à dignidade humana, a partir de soluções inovadores, 
que não se limitem à observar tão somente aspectos econômicos, mas também sociais e 
ambientais, a exemplo do que se vê em Curitiba, que já há alguns anos tem incorporado 
aspectos sustentáveis à sua gestão urbana, a partir do gerenciamento de resíduos sólidos, 
valorização do transporte coletivo, ciclovias em redes, programas educativos ambientais, 
entre outros, sempre contando com a participação da sociedade na definição de metas e 
compartilhamento de ações e soluções conjuntas.  
Conclusão: Embora insipientes e pontuais, há bons exemplos de administrações municipais 
que incorporam aspectos da sustentabilidade nas políticas públicas, demonstrando a real 
concretização da implementação desta estratégia de ação e desenvolvimento voltado a 
atender necessidades do presente, sem oferecer riscos ao futuro. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Produtos perigosos, Ficha de Segurança de Produto Químico (FISPQ), 
derramamento. 
  
Introdução: Produtos perigosos são substâncias ou artigos, natural ou produzido pelo 
homem, que em função de suas particularidades físico-químicas e/ou toxicológicas 
representa perigo a saúde humana, ao patrimônio, público ou privado, e/ou ao meio 
ambiente. Suas consequências em caso de acidentes comprometem a segurança e meio 
ambiente, necessitando de atenção especial. 
 
Objetivos: Conhecer através do estudo os riscos com transporte de produtos perigosos nas 
rodovias do estado de São Paulo. 
 
Relevância do Estudo: Circulam nas rodovias estaduais diariamente aproximadamente 
3.000 produtos perigosos, dentre eles líquidos inflamáveis, explosivos, gases, materiais 
radioativos e outros. O crescente número de acidentes preocupa as autoridades 
governamentais e segmentos envolvidos. 
 
Materiais e métodos: Para realização do trabalho, inicialmente foi feita uma pesquisa 
bibliográfica sobre transporte de produtos perigosos, classes de riscos, identificação 
utilizada nos veículos de transporte de produtos perigosos, Ficha de Segurança de Produto 
Químico (FISPQ) do óleo diesel, gasolina e etanol. 
 
Resultados e discussões: Para fins de transporte, um produto é considerado perigoso se 
enquadrado em uma das nove classes de risco estabelecidas na Resolução No 420, de 
12/2/2004, da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). 
A classificação de uma substância numa das classes de risco, é realizada por meio de 
critérios técnicos, os quais estão definidos na legislação do transporte rodoviário de 
produtos perigosos. 
A Ficha de Segurança de Produto Químico – FISPQ, contem informação sobre diversas 
características dos produtos químicos, quanto à segurança, saúde, proteção e meio 
ambiente, são elaboradas em conformidade com a Norma Técnica NBR-14.725 da ABNT – 
Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2005 
A tabela 1 ilustra uma comparação no combate ao derramamento de óleo diesel, gasolina e 
etanol, em quatro itens. 
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Tabela 1 – comparação combate ao derramamento de óleo diesel, gasolina e etanol. 
 ÓLEO DIESEL GASOLINA ETANOL 

Nº ONU 1202 1203 1170 

Meio ambiente Evitar atingir cursos de agua e 
rede de esgoto 

Evitar atingir cursos de agua 
e rede de esgoto 

Evitar atingir cursos de 
agua e rede de esgoto 

 
 
 
 
 

Materiais para 
contenção e 

limpeza 

Névoa de água ou espuma 
supressora de vapor. Barreiras 
naturais ou de contenção de 
derrame. Colete o produto 
derramado em recipientes 

próprios. Adsorva o produto 
remanescente, com areia 
seca, terra, vermiculite, ou 

qualquer outro material inerte. 
Remova-os para local seguro. 

Névoa de água ou espuma 
supressora de vapor. 

Barreiras naturais ou de 
contenção de derrame. 

Colete o produto derramado 
em recipientes próprios. 

Adsorva o produto 
remanescente, com areia 
seca, terra, vermiculite, ou 

qualquer outro material 
inerte. Remova-os para local 

seguro. 

Colete o produto 
derramado e coloque em 

recipientes próprios. 
Adsorva o produto 

remanescente, com areia 
seca, terra, vermiculite, 

ou qualquer outro 
material inerte. Remova-

os para local seguro. 

Solubilidade em 
água 

Insolúvel Insolúvel Miscível 

 
 
 
 
 
 
 

Efeitos adversos 

Grandes quantidades de 
produto podem causar efeitos 
ambientais indesejáveis, como 

a diminuição da 
disponibilidade de oxigênio em 
ambientes aquáticos devido à 
formação de camada oleosa 
na superfície, revestimento e 
consequente sufocamento de 

animais. 

Grandes quantidades de 
produto podem causar 

efeitos ambientais 
indesejáveis, como a 

diminuição da 
disponibilidade de oxigênio 

em ambientes aquáticos 
devido à formação de 

camada na superfície, e 
consequente sufocamento 

de animais. 

Não são conhecidos 
outros efeitos ambientais 

para este produto. 
 

Fonte: Adaptado pelos Autores 2018 

 
Conclusão: O derramamento de produtos perigosos é considerado acidente, porém, pode 
ser evitado se às legislações para o transporte de cargas perigosas forem seguidas. O meio 
ambiente é severamente afetado quando ocorre acidentes no transporte de produtos 
perigosos. Entre óleo diesel, gasolina e etanol, o mais agressivo ao meio ambiente é o óleo 
diesel e etanol o menos. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade; Moda; Comércio sustentável; Moda sustentável; 
Consumo ecológico;  
 
Introdução: Nos últimos anos, tem sido muito discutida a questão da sustentabilidade em 
todas as áreas de produção e comércio, utilizando meios de produção sem desperdícios e 
cuidado com o meio ambiente. De acordo com Boff (2017), a sustentabilidade consiste em 
atitudes e ações que tem a finalidade de preservar a natureza, seus ecossistemas que 
permitem a existência e preservação de vida. Isto garante o suprimento de necessidades 
das gerações presentes e futuras e sua ininterrupção. Por isso é tão necessário que a 
sociedade compre de maneira consciente, responsável, prolongando a vida útil do produto, 
e entendendo que tudo que é consumido terá impacto ambiental e social, de forma positiva 
ou negativa e por isso, é necessário empreender buscando a sustentabilidade, já que 
empreender é envolver pessoas e processos que, de maneira coletiva busca tornar ideias 
em oportunidades (DORNELAS, 2005). 

 
Objetivos: Analisar o mercado, fornecedores, clientes e concorrentes; calcular custos 
econômico-financeiros incidentes no setor de vestuário; apresentar um estudo de viabilidade 
da implantação do novo segmento de serviços junto à área de moda sustentável em Bauru 
apoiado em plano de negócio. 
 
Relevância do Estudo: Nos dias atuais é muito importante a questão da sustentabilidade 
devido ao grande impacto que o processo produtivo causa no meio ambiente pelo uso de 
recursos naturais não renováveis. Com o respectivo plano de negócio busca-se mostrar a 
relevância de aumentar o ciclo de vida do produto de maneira sustentável, transformando 
peças de vestuário que seriam descartadas na natureza, readequando-as para o uso e 
agregando valor a marca.  
 
Materiais e métodos: Pesquisa exploratória de acordo com Cervo e Bervian (2002) com 
base em referencial teórico e pesquisa documental que busca aprimorar ideias e descobrir 
novas, pesquisa de cunho teórico em literatura especializada, estudo de caso de forma 
fictícia de acordo com os princípios de Gil (2009) com métodos e técnicas de coleta de 
dados, e a técnica de entrevista estruturada de acordo com os princípios de Marconi e 
Lakatos (2003). 
 
Resultados e discussões: Este trabalho trata-se de um plano de negócio que busca 
analisar a viabilidade e servir de base na implantação de um e-commerce no ramo de moda 
sustentável na região de Bauru/SP. A princípio, foi realizada a construção de uma 
fundamentação teórica e posteriormente a criação do plano de negócio, buscando utilizar as 
informações levantadas em pesquisas bibliográficas como base para o desenvolvimento do 
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tema proposto neste plano. Dentre os conceitos estudados, tem-se o empreendedorismo, 
liderança, oportunidades, entre outros, que também impactam diretamente no dia a dia de 
qualquer organização. A escolha desde modelo de negócio foi realizada em meio á grande 
importância de se preservar insumos naturais utilizados para a produção de roupas, a 
necessidade de pensar sustentável e de como é possível adquirir peças em ótimo estado 
por um preço acessível e prolongar o ciclo de vida destas peças, auxiliando na preservação 
da natureza e economizando insumos necessários para as gerações futuras, pregando o 
consumo consciente e a importância da sustentabilidade, por isso trata-se de um modelo de 
negócio com uma grande oportunidade de crescimento. De acordo com informações 
levantadas, para a implantação da Pitanga Verde Shop, será necessário investimento inicial 
de aproximadamente 16 mil reais e o custo fixo mensal gira em torno de 17 mil reais. Com a 
comercialização prevista de 1000 peças por mês, o faturamento mensal é calculado em R$ 
45.530,00 e o resultado liquido financeiro totaliza R$ 16.049,63. Buscando o crescimento 
constante do negócio serão realizadas campanhas de divulgação nas redes sociais, como 
Facebook e Instagram, focando sempre na questão do consumo sustentável.  Como 
estratégia de marketing, foi desenvolvida a identidade visual que destaca a forma de 
trabalho da empresa e sua preocupação com o meio ambiente. Com base em todas as 
informações levantadas e dados analisados, a expectativa de retorno dos resultados 
operacionais e finais dos investimentos dá-se num período de 13 meses, com rentabilidade 
mensal média de 13,34%, o que mostra que o projeto é viável para investimento.  

 
Conclusão: De acordo com o estudo realizado neste plano de negócio, empreender na área 
de moda sustentável é um projeto altamente rentável, que pode trazer alta lucratividade e 
valor de marca no mercado, pois um negócio que tem como princípio a sustentabilidade é 
de extrema importância para preservação da natureza, do meio ambiente e de insumos 
naturais necessários para as gerações futuras. 
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Grupo de trabalho: Administração 
 
Palavras-chave: Plano de negócio, alimentação saudável, empreendedorismo  
 
Introdução: Sabe-se que uma boa alimentação é essencial para aumentar a qualidade de 
vida e prevenir doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes e hipertensão. 
Conforme Mendonça (2010), a alimentação adequada e variada é rica em nutrientes que 
constituem um organismo saudável, prevenindo deficiências nutricionais e auxiliando a 
função imunológica. Muitas pessoas não conseguem ter uma alimentação saudável, pois 
possuem uma carga de trabalho elevada, não sobrando tempo para se alimentarem 
corretamente e optando por comer refeições industrializadas e rápidas. De acordo com 
Chiavenato (2005), o plano de negócio é um conjunto de dados e informações para um 
empreendimento futuro, e tem como objetivo definir os riscos, verificar a viabilidade 
financeira e facilitar sua implantação. Diante deste cenário, apresenta-se este plano de 
negócio para estudar a viabilidade de um negócio para fornecer uma alimentação saudável 
e ajudar na prevenção desses tipos de doenças relacionadas a má alimentação e para as 
pessoas que já as possuam, um controle para que possam continuar tendo uma vida 
duradoura e com qualidade. 
 
Objetivos: Definir a importância de inovar no setor de alimentação saudável em Bauru, 
analisar o mercado, fornecedores, clientes e concorrentes. Calcular custos econômico-
financeiros incidentes no setor de alimentação saudável em Bauru. Apresentar um estudo 
de viabilidade da implantação do novo segmento de serviços junto à área de alimentação 
em Bauru apoiado em um plano de negócio. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo realizado é importante para mostrar a viabilidade das 
empresas da área de alimentação saudável, pois houve um aumento no interesse por 
qualidade de vida e saúde, fazendo com que a procura por este tipo de alimentação 
aumente. O projeto traz praticidade e comodidade ao consumidor que se interessa em ter 
uma alimentação saudável, mas não possui tempo para preparar suas refeições 
adequadamente. 
 
Materiais e métodos: De acordo com Cervo; Bevian (2002), a pesquisa exploratória busca 
aprimorar e descobrir novas ideias, é realizado por meio de pesquisa bibliográfica, 
desenvolvida por meio da consulta a livros, publicações e artigos científicos. Estudo de caso 
fictício, em que serão empregados os princípios de Gil (2009).  Técnica de entrevista 
estruturada embasada nos princípios de Marconi; Lakatos (2003). 
 
Resultados e discussões: Este projeto tem como finalidade verificar a viabilidade e servir 
como base para a abertura de um plano de negócio do ramo de alimentação saudável na 
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cidade de Bauru/SP. A primeira fase para elaboração do estudo de viabilidade foi o 
desenvolvimento de uma fundamentação teórica, a segunda fase foi a elaboração do plano 
de negócio com base em pesquisas bibliográficas. Foram-se abordados temas como 
empreendedorismo, diferença entre ideia e oportunidade, planejamento estratégico e de 
marketing, análise de ambiente interno e externo. A escolha por este modelo de negócio 
veio por meio da importância de ter-se uma boa qualidade de vida e uma melhoria na saúde, 
além de ser uma oportunidade para prevenir doenças crônicas, como diabetes e 
hipertensão, e para as pessoas já afetadas por estas doenças, uma oportunidade de obter-
se um controle, através de uma alimentação saudável. Em relação a estratégia de 
marketing, foi-se desenvolvida uma identidade visual que remete a alimentação saudável, e 
serão formas de divulgação da empresa as páginas em redes sociais, como Facebook, 
Instagram e também haverá um site disponível para que sejam coletadas informações de 
contato para solucionar possíveis dúvidas dos clientes. De acordo com os resultados obtidos 
nas pesquisas, para a abertura da “Comer Saúde”, o investimento inicial será de R$ 
76.120,00, o faturamento mensal será de aproximadamente R$ 95.875,00, tendo um valor 
de R$ 61.559,47 referente aos custos variáveis e R$ 23.172,95 referente aos custos fixos, 
obtendo um resultado operacional aproximado de R$ 11.142,58. O prazo de retorno do 
investimento operacional e final é de 12 meses, tendo uma taxa mínima de atratividade de 
11,35%, uma taxa interna de retorno de 116,82% e uma rentabilidade mensal média de 
9,94%, portanto o projeto é viável para o investimento. 
 
Conclusão: Conforme o estudo realizado através do plano de negócio, conclui-se que o 
investimento em alimentação saudável é altamente rentável, e traz uma boa margem de 
lucratividade Percebe-se que a preocupação em se ter uma alimentação saudável tem 
aumentado constantemente e que o número de pessoas que se alimentam fora de casa e 
precisam de praticidade no dia a dia também tem sido maior, esses fatores acabam 
contribuindo para o fortalecimento da marca no mercado.   
 
 
Referências: 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia cientifica. 5.  ed. São Paulo: Prentice Hall, 
2002. 
 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 1. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
 
MENDONÇA, R. T. Nutrição: Um guia completo de alimentação, práticas de higiene, 
cardápios, doenças, dietas, gestão. 1. ed. São Paulo: Rideel, 2010. 



XIII Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2018 

  

 

ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICA DE UMA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE 
MOTO TÁXI FEMININO 

 
Carlos Augusto Salvador1; Natalia de Alcantara Brito Nunes2; Tatiene Martins Coelho Trevisanuto 3; 

Clemilton Luís Bassetto 4; 
 
1Aluno de Administração – Faculdades Integradas de Bauru – FIB carlosslalvador1994@hotmail.com; 

2Aluna de Administração – Faculdades Integradas de Bauru – FIB natalianunes.m@gmail.com; 
3Professora do curso de Administração – Faculdades Integradas de Bauru – FIB tatiene@gmail.com; 

4Professor do curso de Administração – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
profbassetto@gmail.com. 

 

Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO. 
 
Palavras-chave: Moto táxi feminino. Transporte. Atendimento personalizado.  
 
Introdução: Segundo site Dicas de MEI (2018) moto táxi é um tipo de transporte público 
individual na qual os passageiros têm ampla escolha de local de embarque ou 
desembarque, o que não acontece com as modalidades de transporte em massa. Este tipo 
de serviço tem sido incorporado muito ultimamente nos bairros ou regiões menos ricas, uma 
alternativa de subsistência aos jovens de classe baixa que, sem alternativa de emprego, 
procuram nesta atividade uma fonte de renda para sobreviver. Segundo Dornelas (2008 p. 
166) “o empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, e antecipa aos fatos e tem 
uma visão futura da organização”, já para Barreto (1998) “empreendedorismo é a habilidade 
de se conceber e estabelecer algo partindo de muito pouco ou quase nada”, assim Barreto 
enfatiza a grande importância do trabalho, além da capacidade de maximizar recursos.”  
Tendo em vista estes conceitos os autores propõem uma análise de  viabilidade de uma 
prestadora de serviços de moto táxi feminino. Atualmente o serviço de moto táxi é prestado, 
em sua grande maioria, por condutores do sexo masculino, o que pode ocasionar situações 
de desrespeito, assédio, entre outros desconfortos as passageiras e clientes do sexo 
feminino. Para evitar esse tipo de situação propõem-se um novo modelo de prestar o 
mesmo serviço através de moto taxistas do sexo feminino. 
 
Objetivos: Apresentar um estudo de viabilidade da implantação do novo modelo de negócio 
voltado para a prestação de serviços de moto táxi exclusivamente feminino. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo é de extrema importância, pois servirá como exemplo 
para as empresas de transportes do mercado, que atualmente não sabem lidar com 
situações de assédio e a violência sofrida, em sua grande maioria, por usuárias mulheres. A 
fim de sanar este problema, decidiu-se empreender nesse mercado propondo um novo 
modelo de transporte individual particular, este será prestado por mulheres, devidamente 
qualificadas para a função de moto taxistas. 
 
Materiais e métodos: Para realização deste trabalho foi elaborada uma pesquisa 
bibliográfica e exploratória. 
 
Resultados e discussões: Através dos dados levantados pelo Jornal da Cidade (2015), por 
dia, foram mais de 16 novos automóveis adquiridos e emplacados, que passaram a trafegar 
pelas ruas de Bauru/SP, gerando, porém, sobrecarga em seu sistema viário já bastante 
saturado em algumas regiões. Para propor um meio de transporte eficiente, barato, com o 
tempo de trajeto reduzido temos como opção o serviço de moto táxi, desta maneira, 
pretende-se preencher uma lacuna no mercado de serviços prestados com motocicleta, com 
o intuito de atender com qualidade o público feminino que demanda serviços de transporte 
pessoal; serviços Office (jurídicos e bancários) e transporte de mercadorias e encomendas 
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voltadas para pessoas físicas e jurídicas. Colocando à disposição do público alvo, somente 
colaboradoras do sexo feminino. Por tratar-se de um serviço que em sua grande maioria é 
prestado por condutores do sexo masculino, frequentemente passageiras estão sujeitas a 
situações de desrespeito, assédio, entre outros desconfortos. Para evitar esse tipo de 
situação propõem-se um novo modelo de prestar o mesmo serviço através de moto taxistas 
do sexo feminino. Pretende-se utilizar estratégias especificas com o intuito de empreender e 
inovar através desta oportunidade. A seguir são apresentados as técnicas e resultados 
obtidos através da pesquisa exploratória. Instrumento de Pesquisa: Foi utilizado um 
questionário que é uma série de perguntas ordenadas, busca de informações por parte de 
quem responde, para servir a quem pede ou ambas as partes. Universo da Pesquisa: 
Segundo Vergara (1997) o universo, ou população, é o conjunto de elementos que possuem 
as características que serão objeto do estudo, sendo assim o universo de pesquisa que 
compõem esta pesquisa é o de mulheres entre 17 e 60 anos de idade, que residem ou 
trabalham na cidade de Bauru e região. Amostragem: Ainda segundo Vergara (1997) seria 
a amostra, ou população amostral, é uma parte do universo escolhido selecionada a partir 
de um critério de representatividade, obteve-se 113 participantes e a tabulação com 100 
apenas. Resultados obtidos:  Através deste instrumento de pesquisa, conclui-se que 51% 
das entrevistadas alegaram que o transporte público não atende suas necessidades, e 72% 
apontam que utilizariam nossos serviços. Durante a análise de mercado, foi possível 
identificar que o crescimento do serviço de moto táxis nas cidades brasileiras ocorreu 
rapidamente, pois em algumas cidades a motocicleta é a único meio de locomoção e nos 
grandes centros, a agilidade e eficiência durante o deslocamento atraí muitas pessoas. Além 
de ser considerado um dos transportes mais baratos, devido à comodidade. De acordo do 
com o mercado de atuação da cidade de Bauru/SP encontra-se com alta atratividade, pois 
muitos dos moto taxistas são regulamentados, contraponto dos que trabalham 
clandestinamente. Ambos exercem a mesma função sem demonstrar nenhum diferencial. 
De acordo com o modelo de prestação de serviço apresentado ao cliente, à exclusividade 
de serviços, qualidade e eficiência, são pontos consideravelmente fortes durante a decisão 
de compra dos consumidores. 
 
Conclusão: Através do trabalho desenvolvido a partir da pesquisa de mercado foi possível 
constatar que a grande maioria das mulheres entrevistadas aprova nosso trabalho 
idealizado especialmente para atendê-las. Outro ponto que buscou se desenvolver serviços 
com qualidade, benefícios e comodidade para as consumidoras. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 

Palavras-chave: Plano de Negócios. Pizzaria. Mercado Alimentício. 
 
Introdução: Este plano de negócio busca demonstrar a viabilidade da implantação da 
Pizzaria “Italian Pizza“, localizada na Rua Itororó, Qd. 13-75 – Vila Santa Inês – na cidade 
de Bauru – SP. Sua função principal é comercializar uma alimentação prazerosa, barata, 
rápida, atendendo a classe média, preservando os costumes, a sustentabilidade, 
proporcionando assim a qualidade de vida dos consumidores. Visto que os surgimentos de 
novos padrões de consumo alimentício veem transformando e conduzindo cada vez mais o 
mercado de alimentação, com identidade e origem, percebe-se que a nova tendência no 
mercado é agilidade em que o comerciante tem para entregar seu produto ao consumidor.  
Segundo Dornelas (2005), quando se fala de empreendedorismo, automaticamente dirige-se 
ao termo plano de negócios. O plano de negócios é a parte principal quando se refere a um 
processo empreendedor, ou seja, é através dele que o planejamento e as estratégias são 
formados, sendo a essencial ferramenta utilizada na gestão de um planejamento, 
desenvolvimento e instrumento de captação de recursos financeiros. De acordo com 
Mckinsey e Company (2006), viabilidade do negócio é promovida através de analises 
explorada pela empresa, com intuito de determinar a capacidade, potencial e o diferencial 
nos recursos e nas operações do negócio. Percebe-se que as viabilidades são surgidas 
somente quando há uma união entre a missão e os valores da empresa. 
 
Objetivos: Avaliar e desenvolver um plano de negócio fornecendo informações econômicas, 
financeiras e contábeis para a implantação da pizzaria Italian Pizza com apoio de um plano 
de negócio. 
 
Relevância do Estudo: Refere-se a uma proposta de um plano de negócio que tem como 
objetivo avaliar a viabilidade do mesmo, sendo positiva ou negativa. 
  
Materiais e métodos: Para elaboração do projeto foi realizado uma pesquisa com 
referência bibliográfica abordando os tópicos referentes ao trabalho. Foi desenvolvida uma 
pesquisa quantitativa para ajudar na visualização dos resultados.  
 
Resultados e discussões: Conforme Maximiano (2011), o plano de negocio é o desenho 
da empresa, sendo uma descrição detalhada da organização, tudo que é necessário para 
seu funcionamento e sua instalação. Na opinião de Las Casas (2001), qualquer organização 
que realiza o estudo do seu ambiente de atuação, deve criar um bom planejamento. E para 
isso, é preciso determinar todas as variáveis que influenciam nas atividades da empresa. 
Por este motivo, o fundamento básico de um planejador está nos movimentos de mercado, 
pois é através deste que as empresas poderão analisar e obter elementos para o seu 
planejamento. Segundo os dados do IBGE (2017), relata que o brasileiro gasta em cerca de 
25% de sua renda com alimentação fora do lar. Já a Associação Brasileira de Indústrias 
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Alimentação (ABIA), revela que o setor alimentício tem crescido uma média anual de 14,2%. 
A indústria de food service faturou R$ 242.8 bilhões de reais em 2012. A vida moderna e a 
falta de tempo tornaram-se os índices principais para o aumento do setor de food service. 
 
Conclusão: Conclui-se que a proposta do plano de negócio é viável ao empreendedor. 
Mesmo com o país em crise o mercado alimentício tem expandindo-se de forma linear, pois 
conforme os dados do IBGE (2017), 34% dos brasileiros fizeram suas refeições fora de casa 
ou compraram alimentos prontos em lanchonetes, padarias, pizzarias e vendedores 
ambulantes. A partir dessas informações pode-se dizer que a pizzaria tem grande chance de 
se tornar mais conhecida, podendo ampliar-se ou desenvolver outras empresas.  
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Grupo de trabalho: Administração  
 
Palavras-chave: Plano de negócio. Empreendedorismo. Futebol. Society. 
 
Introdução: O plano de negócios é uma forma de orientar as ideias de um empreendedor 
no momento em que este decide por um novo negócio, auxiliando na verificação da 
viabilidade deste empreendimento. Portanto, o plano é uma forma de orientar uma busca 
detalhada de informações sobre o ramo, produtos, serviços, clientes, fornecedores, 
concorrentes e principalmente as forças e fraquezas do negócio (ROSA, 2007). Por meio 
deste estudo ele consegue verificar todas as informações do ramo da empresa e com a sua 
analise a verificação de viabilidade. O trabalho desenvolvido refere-se ao plano de negócio 
de implantação de campos society’s com padrões oficiais. Serão dois campos, com 
gramado e equipamentos de qualidade, oferecendo o que há de melhor no mercado. 
Contará com estacionamento espaçoso, área de lazer e conveniência ampla com temas 
esportivos e um menu com a típica comida de bar/petiscaria. Apresenta-se um conceito 
inovador em relação aos campos convencionais da cidade, pois cada campo contará com 
câmeras HDs que irão captar cada lance da partida e após os jogos ambas as equipes 
ganharam um DVD para ver suas jogadas, tornando a partida o mais perto possível de um 
jogo profissional. Já possuem algumas empresas no Brasil e no mundo que desenvolvem 
um modelo de negócio parecido com o que será apresentado, porém, em Bauru 
especificamente, é algo completamente novo.  
 
Objetivos: Apresentar a importância de inovar no setor de prestação de serviços de lazer 
em Bauru referente aos campos society’s e demonstrar a necessidade do estudo de 

viabilidade com o apoio da elaboração do plano de negócio. 
 
Relevância do Estudo: Segundo Silva (2001), para todo o povo brasileiro o futebol é 
unanimidade quando se pensa em lazer, como praticante ou até mesmo como torcedor, pois 
permite a liberação de estresse e tensões que o dia a dia acaba trazendo. O Brasil é 
mundialmente conhecido como o “país do futebol”, o esporte mais conhecido e praticado 
aqui, independente de gênero e idade. De acordo com o PORTAL G1 (2012), o futebol é 
detentor do título de esporte favorito dos brasileiros, sendo preferência de 77% dos 
entrevistados. Com isso, verificou-se a necessidade de abertura de um negócio deste ramo 
na cidade de Bauru, uma vez que, além de ser uma cidade de forte poder econômico na 
região centro-oeste do estado, este plano de negócio propõe a aproximação entre amantes 
deste esporte através de um lugar amplo, agradável, confortável e diferenciado, permitindo 
momentos de confraternização entre amigos e familiares, além de incentivar a prática 
esportiva saudável, a qual traz satisfação, diversão e reduz os níveis de estresse. 
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Materiais e métodos: A metodologia utilizada foi um estudo de caso que analisou o 

mercado pretendido com pesquisas realizadas em livros e sites. Os livros ajudaram a 
identificar o parecer de autores sobre alguns pontos e a importância de cada um deles para 
o empreendimento. E os sites auxiliaram na busca por informações que trouxessem dados 
atualizados e pudessem comprovar a grande probabilidade de o projeto dar certo.  
 
Resultados e discussões: Através de pesquisa, análise de fornecedores e concorrentes, 
verificou-se quais estilos de trabalho e quais diferenciais a empresa precisará desenvolver 
para manter-se no mercado e também conquista-lo. Segundo Chiavenato (2003) o 
planejamento estratégico é um processo de construção de estratégias organizacionais no 
qual se objetiva a inserção da organização e de sua missão no ambiente que está. Os 
estudos relacionados ao planejamento estratégico e as análises internas e externas, 
apresentaram as oportunidades e ameaças, as forças e fraquezas que o negócio enfrentará, 
formando um panorama de situações para que a empresa consiga antecipá-los e agir de 
forma rápida em momentos de necessidade. Para Dornelas (2005) as estratégias de 
marketing são meios e métodos que a empresa deverá utilizar para atingir seus objetivos. O 
plano de marketing também foi desenvolvido, atentando-se sempre para aspectos como 
localização do negócio, campanhas publicitárias, responsabilidade social e demais dados. 
Foi apresentado também os aspectos legais e tributários, constando todos os requisitos que 
a empresa terá que seguir para que se mantenha em dia com suas obrigações. E por fim, o 
planejamento financeiro verificou a viabilidade financeira do negócio, onde mostrou-se viável 
conforme mostra os dados referentes ao investimento inicial, fluxo de caixa, os 
demonstrativos de resultado, as projeções de receitas e despesas fixas e variáveis. 
 
Conclusão: Pode-se concluir com o estudo realizado que o plano de negócios é de suma 
importância para o empreendedor, pois a falta de planejamento em muitas empresas, 
principalmente as pequenas, faz com que percam competitividade, tomem atitudes 
equivocadas em momentos de necessidade e fechem suas portas logo nos seus primeiros 
anos de existência. Através das informações coletadas nota-se que a empresa tem um 
diferencial frente à concorrência e vai explorar ao máximo suas forças e oportunidades se 
precavendo das fraquezas e ameaças, tornando o empreendimento mais atrativo e 
competitivo. No que diz respeito à parte financeira do negócio e atendendo ao objetivo 
central da pesquisa, é possível afirmar frente aos resultados obtidos, que o plano 
apresentado é viável e possui uma resposta rápida no mercado com boa margem de 
retorno. 
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Grupo de trabalho: Administração. 
 
Palavras-chave: Qualidade, Trabalho, Saúde, Administração, Gestores. 
 
Introdução: Qualidade de vida no trabalho, refere-se como tratar seus funcionários para 
fazer com que eles busquem uma máxima produção desta monta, dando resultados 
positivos para a empresa e não prejudicando sua saúde. Para que isso aconteça é 
necessário criar um vínculo entre empresa e funcionários para que dessa forma, ambos 
entre em consenso buscando uma harmonia benéfica a ambos. 
 
Objetivos: Sensibilizar empresas e gestores que o investimento e a atenção em programas 
de QVT podem gerar resultados positivos, tanto para empresas quanto para trabalhadores. 
 
Relevância do Estudo: Considera-se que tal estudo foi de extrema relevância para futuros 
gestores pois endossa que o cultivo da saúde no ambiente de trabalho leva a benefícios 
importantes tanto para empresa quanto para os funcionários.   
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica,que, segundo Dakatos e 
Marconi(1987), é o levantamento de toda a bibliografia já que publicado em forma de livros, 
revistas, jornais, boletins, monografias, dissertações, com o objetivo de colocar o 
pesquisador em contato direto com todos o material já escrito sobre o assunto. 
 
Resultados e discussões: A contemporaneidade mostra a expectativa pessoal dos 
profissionais é que, se a empresa busca qualificar-se tanto nos produtos quanto em serviços 
oferecidos, ações de qualidades de vida devem ser incluídas de forma definitiva no cotidiano 
empresarial. Pode-se entender que, para que um profissional alcance uma vida qualificada 
no trabalho ele obtenha qualidade de vida pessoal, social e familiar. O que é mostrado pela 
história é que o homem possui uma busca intensa pela felicidade, porem para encerrar essa 
busca com sucesso é necessário ter saúde, satisfação interior e com o trabalho, tudo o que 
compreende como qualidade de vida (CONTE, 2003). Os estudos atuais tiveram como 
propósito sugerir ações e programas de promoção da QTV a serem seguidos como modelo, 
aspirando à saúde do trabalhador e a conquista das empresas. Foi observado que existem 
poucos programas que possuem em vista a saúde dos trabalhadores dentro de empresas. 
Urge-se haver instalações de estratégias para sensibilizar a alta gestão, pois programas de 
Qualidade de Vida servem para baratear custo com saúde, possuindo assim um caráter 
preventivo. Muitos programas de QTV possuem dificuldades a serem implantados em 
empresas, um dos problemas como exemplo é a mentalidade e a cultura presente no 
ambiente. Cada empresa deve realizar sua parte para a mudança cultural das práticas de 
saúde, tendo em vista que através disso, tais prevenções de riscos ocupacionais, resultara 
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em ganho secundário. Necessita-se então realizar menos discursos e agir mais, para que o 
QTV faça parte de um projeto organizacional estratégico, não desaparecendo assim que for 
encontrado uma dificuldade. Uma vez visto que a empresa é onde os trabalhadores passam 
a maior parte de suas vidas, seria natural que ela fosse um local mais agradável e 
aprazíveis para trabalhar (ALVES, 2011). A qualidade de vida do profissional, tende a ser 
estudada de diversas formas, visando adquirir um melhor aproveitamento de seus 
funcionários, para que dessa forma atinjam uma máxima produtividade e resultados 
positivos. Entretanto nesse caminho na busca do aperfeiçoamento da qualidade de vida, 
encontram-se diversos contratempos exemplificados e corroborados pelos autores Jardim; 
Barreto; Assunção (2007), que em  estudos realizados em uma escola localizada na cidade 
de Belo Horizonte com a participação de  mais de 2.133 professores, relata como a disfonia 
(enfraquecimento da voz),tende a afetar na qualidade de vida do professor, através de um 
questionário internacional padronizado com dois domínios: sócio emocional e físico, obtendo 
como resultado que condições adversas de trabalho está relacionada com uma pior 
qualidade de vida, afetando tanto o lado pessoal quanto profissional (JARDIM; BARRETO; 
ASSUNÇÃO, 2007). Diante da discussão das noções sobre a QVT deu-se prioridade a 
valorização das mudanças na organização devido a participação dos trabalhadores na 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). Pode-se afirmar, segundo Antunes, 1995; 
Hirata e Zarifian, 1991 apud Lacaz, (2000, p.08,09),  
que a temática da QVT assume maior relevância nos anos 70, quando se dá um 
esgotamento da organização do trabalho de corte taylorista/fordista, ao qual associa-se um 
aumento do absenteísmo, da insatisfação no trabalho e da não aderência dos trabalhadores 
às metas definidas pela gerência. O modelo japonês é o novo paradigma de organização do 
trabalho, visando superar essa realidade, apesar de tal modelo, conforme apontam alguns 
estudiosos, reduzir a autonomia nas relações de trabalho, além de envolver um controle 
importante da vida extraprofissional pela estrita utilização do tempo a serviço da empresa. 
Conclusão: Ressalte-se que a ideia de QVT aqui defendida envolve questões 
intrinsecamente ligadas às novas tecnologias e seu impacto para a saúde e o meio 
ambiente; aos salários, incentivos e participação nos lucros das empresas; à criatividade, 
autonomia, grau de controle e quantidade de poder dos trabalhadores sobre o processo de 
trabalho. Reivindica assim um replanejamento para possibilitar um debate das demandas de 
uma maneira mais democrática e igualitária, promovendo uma competição saudável para os 
trabalhadores e também conseguir assim uma maior produtividade. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Cozinha compartilhada, empreendedorismo e gastronomia. 

Introdução: Nos dias atuais as pessoas estão cada vez menos preparando suas próprias 
refeições, existem alguns fatores para isso estar acontecendo, desde a falta de tempo 
devido aos afazeres do cotidiano, e inserção das mulheres no mercado de trabalho. Isso 
consequentemente vem trazendo as pessoas a consumir cada vez mais em restaurantes, 
lanchonetes, bares e cafés. Entretanto empreender na área relacionada a alimentação e 
uma forma eficaz de se alcançar o sucesso. Para Dornelas (2001), o empreendedor social 
tem como compromisso de vida construir um mundo melhor para as pessoas. Em causas 
humanitárias com um único comprometimento. Tem anseio de mudar o mundo, abrindo 
portas para aqueles que não têm acesso a elas.  

Objetivos: Analisar o mercado, fornecedores, verificar público alvo e concorrentes, calcular 
custos econômicos e financeiros; apresentar a importância de se investir no setor de 
locação de cozinhas compartilhadas no ramo de gastronomia situado em Bauru, e 
demonstrar a necessidade do estudo de viabilidade com a elaboração de um plano de 
negócio. 

Relevância do Estudo: Foi realizada uma proposta de negócio no setor gastronômico, cujo 
espaço será locado a chefes de cozinha, amadores, curiosos e todos aqueles que amam a 
gastronomia. Para se tornar um bom empreendedor cria-se um plano de negócio 
estruturado, completo e que engloba os componentes importantes para determinar 
corretamente o projeto (CHIAVENATO, 2005). 

Materiais e métodos: Realizamos pesquisas qualitativas, quantitativas e com base em 
referencial teórico. Segundo Troster e Morcillo (1999) “a empresa e a unidade econômica de 
produção encarregada de trocar os fatores de produção (trabalho, capital e recursos 
naturais) para produzir bens e serviços, que depois serão vendidos no mercado”. 

Resultados e discussões: A princípio elaborou-se uma fundamentação teórica e 
seguidamente um plano de negócio, através de fontes bibliográficas obtemos informações 
sobre o tema indicado, realizou-se pesquisa em campo dentro da cidade de Bauru 
observando o ambiente do segmento. Para o Sebrae (2015), o plano de negócio se 
caracteriza através de um documento de projeto e capaz de comprovar a viabilidade de um 
empreendimento a partir dos seus componentes estratégicos, que são mercados, operações 
e gestão financeira. O que se tornou fundamental para estrutura do plano de negócio foi a 
realização da pesquisa bibliográfica, já a pesquisa em campo contribui com a análise de 
mercado, visando os hábitos dos consumidores e quais motivos levam a escolherem ou 
frequentarem determinado ambiente. Os dados foram obtidos através de pesquisas e 
avaliações em cozinha compartilhada na cidade de Santo André, SP, restaurantes 

mailto:tatiene@gmail.com


XIII Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2018 

  

 

concorrentes dentro da cidade de Bauru onde o negócio será implantado e o público alvo 
em geral. Para a realização desse projeto foi necessário estudar alguns conceitos que se 
incluem empreendedorismo, gastronomia e locação de acordo com o planejamento 
atribuído. Drucker (2010) retrata o empreendedorismo uns dos requisitos para sobreviver 
bem como suas práticas diretrizes, necessitam adaptar-se as novas mudanças, dominarem 
a inovação e competência diante do contexto competitivo se deparam. Diante disto pode-se 
desenvolver o conceito da empresa e sua forma de atividade, exemplificando os produtos e 
serviços oferecidos, dentro da segmentação do mercado de atuação buscando analisar 
constantemente a concorrência, a sensibilidade do mercado e o comportamento dos clientes 
de acordo com suas necessidades e desejos. Desenvolvemos a estratégia do negócio 
atentos aos aspectos jurídicos e legais conforme a região de implantação, e análise 
financeira para verificar a viabilidade do planejamento. Através das análises e 
levantamentos dos dados, o retorno dos resultados operacionais será no prazo de 15 meses 
e os resultados finais dos investimentos aplicados em um prazo de 18 meses, apresentando 
uma rentabilidade de 6,32% ao mês, mostrando que o projeto se torna viável para o 
investimento. 

Conclusão: O empreendedorismo faz parte do cotidiano dos Brasileiros, e a cada dia que 
passa nota-se que há uma inserção muito grande no mercado, não somente por prazer mais 
por necessidade, devido ao cenário Brasileiro em que as empresas se encontram. Sobre 
tudo existem comprovação através de dados e à importância de crescimento econômico 
causado por micro e pequenas empresas concedendo maior empregabilidade. 
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Grupo de trabalho: Administração 
 
Palavras-chave: Mercado Pet, Inovação, empreendedorismo 
 
Introdução: Diante do cenário atual, apesar do mercado de modo geral estar estagnado, o 
mercado de Pet tem apresentado um crescimento animador. 
Mesmo crescendo mais devagar, o mercado de animais de estimação representa 0,38% do 
produto interno bruto (PIB) e já é maior do que a linha branca de geladeira e fogão, diz José 
Edson Galvão de França, presidente executivo da Associação Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Estimação (Abinpet, 2017). Segundo o Portal G1 (2017, p. 1), no 
ano passado, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou que há mais 
de 50 milhões de cães e 22 milhões de gatos em nosso país. Esses dados nos ajudam a 
entender o sucesso de um dos setores que mais crescem no Brasil: o mercado pet. 
Segundo Dornelas (2005), nos últimos anos após várias tentativas  de estabilização da 
economia e da imposição da globalização fizeram com que as empresas buscassem 
alternativas para se manter competitivas no mercado e ainda reduzindo custos, essas 
mudanças trouxeram consequências para a sociedade, uma delas foi a alta no índice de 
desemprego essa junção de fatores despertou nos desempregados a necessidade e 
oportunidades de criar negócios próprios. Dolabela (1999, p.25), afirma que “o 
empreendedorismo é um fenômeno cultural, ou seja, empreendedores nascem por 
influência do meio em que vivem”. O Portal do SEBRAE (2016) afirma que o 
empreendedorismo e inovação são como dois lados de uma mesma moeda, que se estiver 
parada não tem valor algum. Para empreender é preciso ter espaço para criar, colocar 
ideias em prática e de fato inovar. Diante do cenário apresentado pretende-se pesquisar 

quais estratégias a serem desenvolvidas na empresa PET’S CAR para ações de viabilidade 
de empreender e inovar em um novo negócio e como fazer isso acontecer com sucesso. O 
Pet’s Car é um pet shop onde os serviços de banhos e tosas serão oferecidos em domicílio 
e locais estratégicos de fáceis acessos, gerando aos clientes comodidade, satisfação e 
praticidade, enquanto cuidam de seus pets. Conta com instalações de acordo com as 

normas da Vigilância Sanitária para seu funcionamento. Oferece produtos qualificados e de 
procedência garantida. Ainda, serão fornecidas rações para os diferentes raças e portes de 
animais, brinquedos em geral e shampoo. A proposta é seguir a linha de food truck e levar a 
loja inteira até os clientes. 
 
Objetivos: O objetivo deste plano de negócios é analisar a viabilidade do conceito de 
negócio e orientar o desenvolvimento das operações e estratégia apresentando a 
importância de inovar no setor de prestação de produtos e serviços no mercado de PET em 
Bauru. 
 
Relevância do Estudo: As pesquisas feitas na Associação Nacional dos Distribuidores de 
Produtos PET - ANDIPET e no Portal G1 (2017), indicam um crescimento do mercado pet, 
fator motivador para a escolha da área de negócio que pretende-se atuar. 
Mesmo no cenário de crise o setor mantém certa resiliência no que diz respeito aos outros 
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segmentos econômicos devido a relevância que os animais têm para a família Brasileira. 
Pets se tornaram fontes inesgotáveis de dinheiro como mostra na revista EXAME (2017), 
um mercado sem crise, que oferece oportunidades tanto para a criação de um negócio 
como para Inovações em negócios já existentes. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica dos livros destacados durante 
a faculdade, desenvolveu-se todo processo de pesquisa de campo e pesquisa sobre o 
mercado escolhido. Bem como, toda análise de viabilidade do empreendimento, busca de 
serviços e produtos oferecidos estimados em valores reais. 
 
Resultados e discussões: Durante a elaboração do trabalho foi possível identificar o alto 
crescimento do ramo de pet em relação aos outros mercados e o quanto vem crescendo nos 
últimos anos, identificado pelas pesquisas realizada. Verificou-se como as pessoas se 
importam com seus animais e o que fazem pelo mesmo, como era tratado antes e como 
tratam hoje seja ele um cachorro, gato dentro outros. Foram feitos estudados de viabilidade 
para assertividade do empreendimento onde foi possível averiguar o quanto o ramo é 
tendência nos últimos anos.    
 
Conclusão: Com a conclusão da análise de viabilidade do mercado escolhido, pode-se 
identificar que o ramo de pet é o melhor empreendimento para investir, apesar da crise que 
o Brasil vem enfrentando junto a seu comportamento, o mercado consegue se destacar, 
obtendo crescimento constante conforme todas as pesquisar realizadas, contudo seu 
retorno está dentro de seis meses, o que o torna mais atrativo. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: análise de risco, investidor, investimento, risco.  
 
Introdução: As crises que se abateram sobre as economias são uma constatação da 
existência do risco. Não sendo possível prevê-los com exatidão, torna-se necessário utilizar 
técnicas de análise de riscos que permitirão evitar ou, pelo menos, minimizar seus efeitos 
sobre a atividade empresarial e de investimento. 
 
Objetivos: Apresentar conceitos básicos do estudo da análise de riscos e da importância de 
sua mensuração no processo de gestão. 
 
Relevância do Estudo: Apresentar conceitos introdutórios de análise de riscos, sua 
taxonomia e a importância dos instrumentos de análise de riscos no processo de gestão das 
empresas e nas decisões de investimentos. 
 
Materiais e métodos: Pesquisa bibliográfica em trabalhos de diversos sobre o assunto. 
Conforme Cervo; Bervian, (2002), não importa o tipo e área da pesquisa, supõe-se e exige-
se uma pesquisa bibliográfica prévia, tanto para o levantamento do estado da arte do tema, 
como para a fundamentação teórica, justificando os limites e contribuição da própria 
pesquisa. 
 
Resultados e discussões: As crises e catástrofes financeiras que se sucederam nos 
últimos tempos nos levam à constatação de que o risco existe. De acordo com Hoji (2017, 
pág. 509), “o risco existe em todas as atividades empresariais”. O cuidado e diversificação, 
no sentido de precaver-se contra possíveis riscos, é uma tônica quando se trata de finanças, 
no contexto atual (LIMA, 2018). A análise de risco proporciona ao investidor um amplo e 
completo estudo abrangendo, desde a identificação dos riscos existentes, mensurando-os e 
interpretando os resultados fornecidos pelas ferramentas de análise de riscos e tomada de 
decisões sobre o assunto. A análise de riscos proporciona maior grau de confiabilidade nas 
decisões tomadas. Há diversas definições de risco. Para Bernstein (1997), a origem do 
termo vem do italiano risicare, cujo significado é ousar. A palavra risco também pode ser 
entendida como a inconstância de resultados imprevistos (JORION, 2010). A análise de 
riscos é um processo com o qual é possível diagnosticar a diversas situações e 
possibilidades de ocorrências imprevistas, podendo mensura-las e adotar controles para 
minimizar ou eliminar os efeitos sobre as decisões financeiras. O risco é um dos principais 
pontos de atenção no gerenciamento das empresas. De acordo com Gherman (2005), os 
controles internos são utilizados como mecanismos de gerenciamento. Cabe à área de 
controladoria das empresas, criar os mecanismos de controle interno para o gerenciamento 
dos riscos. Quando os riscos são assumidos pelo investidor, são chamados de riscos 
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estratégicos, e tem como objetivo obter ganhos competitivos no mercado e a criação de 
valor. O sucesso das empresas está diretamente relacionado às tomadas de decisões 
relativas ao setor de atuação destas. Os riscos que uma empresa assume e sobre os quais 
não tem controle, são chamados de não estratégicos. Como se tratam de riscos que 
envolvem a conjuntura econômica, social e política, são de difícil controle e a maneira de 
enfrenta-los reduzindo, assim, suas consequências sobre a empresa, consiste na 
diversificação dos negócios. A ocorrência de eventos que possam levar a eventuais perdas 
no mercado financeiro, constituem os chamados riscos financeiros. Tais riscos decorrem de 
inconstâncias em variáveis financeiras que podem levar os investimentos a resultados 
diferentes dos planejados, com alterações nos fluxos de caixa. As variações dos preços dos 
ativos e passivo e uma empresa, constitui-se no que se denomina risco de mercado. Este 
apresenta dois tipos: o risco absoluto e o risco relativo. O valor da perda monetária potencial 
expressa em moeda corrente constitui o risco de mercado absoluto. O risco de mercado 
relativo consiste no “valor do risco relacionado a um índice de referência medido em termos 
de desvios em relação a essa referência” (Lima, 2018, pág. 7). O risco de mercado é o que 
apresenta o maior conjunto de métodos de avaliação de riscos. A possibilidade de não 
recebimento de um valor devido, seja por uma operação comercial com mercadorias, seja 
por uma operação financeira, como por exemplo, um empréstimo, é chamado de risco de 
crédito. Uma forma de controlar o risco de crédito é o estabelecimento de limites na 
concessão de crédito, através de uma análise de risco dos clientes. Uma outra espécie de 
risco, é o risco de liquidez, que se refere à possibilidade de não conseguir negociar um ativo 
no mercado. No risco de liquidez inclui-se, ainda, o risco de liquidez de fluxo de caixa ou de 
financiamento, quando não se consegue honrar passivos por falta de recursos. O 
planejamento financeiro e controle do capital de giro é a forma de controlar esse risco. Erros 
humanos, propositais, ou não, tecnológicos ou ambientais, constituem o que se denomina 
de risco operacional. Controles internos e a revisão periódica de processos, podem atenuar 
a ocorrência deste risco. Na ocorrência de uma operação não amparada pela legislação em 
vigor, surge o risco legal. 
 
Conclusão: O risco está presente em todas as atividades empresariais e de investimentos.  
Deve-se conhece-lo e mensurá-lo para que seus efeitos sejam reduzidos, ou eliminados. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO/TECNOLOGIA EM GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS. 
 
Palavras-chave: Liderança, Líder, Liderado, Ambiente Organizacional, Gestão de Liderança 
e pessoas. 
 
Introdução: O tema “liderança” muitas vezes, traz um fenômeno comportamental consigo, a 
partir das demais diferentes necessidades, objetivos e focos. Analisando sua eficiência e 
sua eficácia, dentro ou fora do mercado. Sendo visto e falado como papel e função principal 
dentro de uma organização por adquirir conceitos teóricos, materiais e práticos e também 
pessoal para ter essa função. 
 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo exemplificar, de forma clara e sintetizada, a 
competência a respeito de um líder ou liderança. 
 
Relevância do Estudo: A liderança é um tema candente na atualidade. Tornou-se um 
assunto em destaque pela importância que se tem, principalmente no quesito organizacional 
e operacional de uma empresa, relevância essa que vem por meio de algo que eleva 
alguma coisa, ou alguém à sua maior realização. No sentido oposto, quando uma pessoa 
deixa de ser líder ou exercer este papel, ela retrocede no processo que era para ser 
construtivo e que passa a ser destrutivo. 
 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que, segundo Lakatos e 
Marconi (1987), é o levantamento de toda a bibliografia já publicada em forma de livros, 
revistas, jornais, boletins, monografias, dissertações, com o objetivo de colocar o 
pesquisador em contato direto com todo o material já escrito sobre o assunto. 
 
Resultados e discussões: De acordo com Benis (1988, p.18), “uma empresa com falta de 
capital pode tomar dinheiro emprestado, e uma em má localização pode mudar-se, mas uma 
empresa que tenha falta de liderança tem pouca oportunidade de sobreviver”. Seus 
colaboradores motivados e comprometidos para alcançar resultados é peça fundamental 
para revisão da empresa dentro do mercado, que está cada vez mais competitivo. Quando 
necessário, os burocratas eficientes que atuam em campos restritos terão de modificar seu 
comportamento. As organizações precisam ser lideradas para que possam sobrepujar 
(sobrepor, ultrapassar) sua incapacidade e adaptarem-se as condições que se modificam. 
Gaudencio (2007, p.35; explica que “para comprometer os outros com seu sonho, o líder 
precisa saber ouvir, ser humilde e ter integridade”. Liderança acaba sendo dentro de uma 
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organização, ou em uma pessoa que ela está em uma posição que poucos conseguem 
chegar e, sem esta transformação que é necessária tratando se de organizações e que 
ocorre entre lideres e seguidores, não haverá bom funcionamento organizacional, e em 
aspecto individual, resiliência acaba sendo peça chave, e comprometimento com o próximo 
é crucial para que o objetivo seja alcançado. Em se tratando ainda de organização é 
necessário que os subordinados compartilhem dos objetivos do líder dentro de um clima de 
confiança mútua. Pois não seria indicado que o líder detivesse o controle sobre a decisão 
final (BERGAMINI, 1994). Poderíamos distinguir o significado do ato de administrar e liderar 
neste conceito de autonomia de poder. 
Administrar: significa: “ocasionar, realizar, assumir a responsabilidade, reduzir”, e liderar 
significa: “Influenciar, guiar em direção, ação, opinião” (BENIS, 1988). 
 
Conclusão: A partir das pesquisas concluiu-se que a liderança é a atitude que requer 
múltiplas habilidades para ser exercida com eficiência e eficácia, não se trata apenas de 
exercício de autoridade, (MILIONI, 2003). 
 
Referências 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Plano de negócio. Agricultura de precisão. Cana de açúcar. 
 
Introdução: De acordo com Franco (2013), a expansão da Agricultura de Precisão - prática 
agrícola que utiliza a tecnologia da informação no campo – no Brasil, que se situou na 
ordem de 25% ao ano nos últimos quatro anos, deve manter igual desempenho nos 
próximos cinco anos [...] a partir do momento em que o produtor começa a verificar os 
ganhos de produtividade e a redução das perdas e dos custos que a técnica lhe permite, ele 
tende a ampliar o uso dos sistemas inteligentes.  
Conforme explica Searcy (2000), a Agricultura de Precisão é um jogo de ações que tentam 
reduzir as ineficiências na produção agrícola e aumentar o retorno econômico do produtor. A 
adoção de técnicas de Agricultura de Precisão só faz sentido quando o produtor estiver 
fazendo todo o esforço para melhorar a eficiência da produção agrícola. Ineficiências 
identificadas através de técnicas de Agricultura de Precisão incluem os fatores limitantes e 
aplicação excessiva de insumos de produção.  
Diante do cenário apresentado pretende-se mostrar através da proposta do plano de 
negócios, voltado para uma prestadora de serviços no ramo de Agricultura de Precisão os 
benefícios em utilizar a tecnologia no campo pelos pequenos e médios produtores de cana 
de açúcar. 
 
Objetivos: Desenvolver a proposta de um plano de negócios que permita avaliar os 
benefícios, a viabilidade de uma prestadora de serviço em agricultura de precisão com foco 
nos pequenos e médios agricultores de cana de açúcar e o crescimento que o setor vem 
obtendo no mercado.  
 
Relevância do Estudo: Trata-se de um plano de negócios com intuito de mostrar os 
benefícios da agricultura de precisão no aumento da produtividade nos canaviais com 
redução de custos operacionais para os pequenos e médios produtores de cana de açúcar. 
 
Materiais e métodos: Para a elaboração do projeto foi realizado uma pesquisa bibliográfica 
com os tópicos abordados no decorrer do trabalho e por último, foi realizado um estudo de 
caso, mostrando as vantagens da Agricultura de Precisão e sua expansão no mercado. 
 
Resultados e discussões: De acordo com Gonçalves (2018), o plano de negócios é uma 
das ferramentas mais importantes para o alcance do sucesso profissional, sendo um roteiro 
a ser seguido capaz de mostrar toda a viabilidade e estratégias do empreendimento.   
Para isso, Inceres (2016), afirma que a agricultura de precisão vem ganhando espaço no 
mercado, sendo considerado um sistema com o objetivo de reduzir os custos e aumentar a 
produtividade por meio de tecnologias que envolvem tratores, GPS’s, controladores de 
aplicação e análises de solo dentre outros.  
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O Portal de Telecomunicações Telessíntese (2017), afirma que o mercado global de 
soluções em Agricultura de Precisão deverá se expandir de € 2,2 bilhões em 2016 para € 
4,2 bilhões em 2021, o que representa uma taxa de crescimento composta anual (CAGR1) 
de 13,6% ao ano. 
Dados da Jacto Agrícola (2018), comprovam que o Brasil mantém uma posição de 
ostentação de maior produtor e exportador mundial de açúcar, respondendo por 20% da 
produção e por 40% da exportação global, sendo o segundo maior produtor de etanol do 
mundo, movimentando aproximadamente US$ 40 bilhões, o equivalente a 2% do PIB 
brasileiro.  
Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB (2017), o Estado de 
São Paulo é o responsável por 54% da cana-de-açúcar processada, concentra o maior polo 
sucroalcooleiro do país. O calendário de moagem, nesse estado, se concentra de abril a 
novembro. 
Grego et al. (2013), relata que os produtores do setor canavieiro buscam cada vez mais 
tecnologias agrícolas competitivas, tanto para maiores retornos financeiros, quanto para 
menores impactos no ambiente. 
 
Conclusão: Contudo, foi possível verificar que a proposta do plano de negócios é viável ao 
empreendedor, mesmo no cenário de retração no crescimento do país, o setor apresenta 
crescimento, desenvolvimento e tendência entre os pequenos e médios produtores da 
cultura de cana de açúcar, cujo custo beneficio é ajudar o produtor a ganhar mais 
produtividade e eficiência nos canaviais, através do uso da tecnologia e das ferramentas da 
agricultura de precisão. 
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BRASIL. Agricultura de Precisão: Um desafio para a extensão e educação 
continuada. Piracicaba: L. A. Balastreire, 2000. p. 17-24. 
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Disponível em: <http://www.telesintese.com.br/industria-da-agricultura-de-precisao-cresce-

taxa-anual-de-136/>. Acesso em: 11 mar. 2018. 
 

                                                 
1 CAGR: Sigla em inglês que significa taxa de crescimento composta anual. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Produção enxuta, produção puxada, produção contínua. 
  
Introdução: Conhecida por ser a produção realizada sem desperdícios, a produção enxuta 
é a tradução de “Lean Manufacturing” do inglês é usada para realizar técnicas que visem a 
melhoria contínua. Ganhou esse nome e foi reconhecido através do “Lean Manufacturing” e 
Sistema Toyota de Produção, também conhecida como produção puxada deve ser eficiente 
e eficaz, ou seja, deve chegar ao consumidor final (cliente) o que ele realmente deseja, na 
quantidade que deseja e tempo que ele quiser. Isto é conhecer a necessidade do cliente e 
utilizar todos os processos possíveis para atender tal necessidade. 
 
Objetivos: Este artigo tem por objetivo demonstrar que a utilização da produção enxuta 
pode ajudar a empresa a melhorar a lucratividade. 
 
Relevância do Estudo: Apresentar a produção enxuta como opção para as empresas 
reduzir os desperdícios e aumentar a eficiência no processo produtivo. 
 
Materiais e métodos: A metodologia utilizada neste estudo tem como alicerce na pesquisa 
do tipo qualitativa exploratória, no qual utilizou-se de livros, materiais de internet, 
monografias e outras fontes que buscou retratar a produção enxuta, seus benefícios e seu 
desenvolvimento/aplicação atual. 
 
Resultados e discussões: Produção enxuta também conhecida como produção puxada, 
procura atender as necessidades dos clientes no menor tempo (prazo) possível, atendendo 
aos quesitos de cumprir e produzir com alta qualidade e baixo custo. Visando sempre 
eliminar os desperdícios, com o fluxo contínuo da produção devido à demanda dos clientes. 
Teve seu surgimento da década de 1950, através dos japoneses e suas práticas para se 
reconstruir, onde o Japão estava totalmente abalado pois sua indústria estava praticamente 
toda destruída. Para que pudesse melhorar a situação da empresa criou-se então a 
produção enxuta, ela se baseava em dois aspectos importantes flexibilidade e conhecimento 
amplo no que o cliente necessitava. Adaptou- se então na sua linha de produção para fazer 
aquilo que o cliente quisesse, como ele quisesse e na hora que quisesse, ou seja, eles 
aumentariam a sua produtividade e não alterariam os custos desenvolvendo uma serie de 
práticas necessárias para que isso ocorresse.  
De acordo com Ghinato (2000), a produção enxuta repousa sobre dois pilares igualmente 
importantes, que são o jidoka e o just in time. O Jidoka tem operado, para interromper o 
processamento caso for detectado alguma anormalidade, isso depende de três elementos 
importantes. O primeiro elemento do Jidoka é a separação entre homem e máquina, o 
objetivo é que a máquina detecte o problema que está ocorrendo e o homem entre com a 
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solução para o mesmo. O segundo elemento é a multifuncionalidade, com o objetivo em a 
máquina detecta seu próprio problema e assim o operador consegue desenvolver várias 
operações simultaneamente. O terceiro elemento e não menos importante é a autonomia, 
cujo objetivo principal é o operador multifuncional auxiliar na identificação das causas que 
está causando alguma anormalidade à máquina. O Just In Time significa no tempo certo e 
no momento certo, o objetivo dele é suprir cada fase do processo com todos os itens certos, 
na quantidade certa, no momento certo e no local certo. 
 
Conclusão: A produção enxuta tem por objetivo principal minimizar ou eliminar atividades 
que não geram valor agregado para o produto final é um processo de melhoria continua que 
envolve toda a organização, na tentativa de melhor atender o cliente com a utilização do 
mínimo possível, de capital, mão de obra, materiais, energia dentre outros. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Previsão, demanda, produção 
  
Introdução: A organização encontra-se em um ambiente competitivo, dinâmico que envolve 
as decisões gerenciais com um papel importante e influente para o alcance da 
competitividade e dos resultados positivos. Por isso, necessitam de orientação quanto a 
direcionamentos futuros de fatores e variáveis que influenciam o planejamento estratégico, 
tático e operacional.  
 
Objetivos: Este trabalho tem por objetivo a previsão de demanda visando uma orientação 
para o planejamento estratégico. 
 
Relevância do Estudo: Obtendo uma orientação correta aumentará as chances de sucesso 
e evitará perigos futuros, consiste em uma influência nas escolhas e investimentos corretos 
que favorecerá o aproveitamento de oportunidades vindouras. 
 
Materiais e métodos: A metodologia utilizada neste estudo tem como alicerce na pesquisa 
do tipo qualitativa exploratória, no qual utilizou-se de livros, materiais de internet, 
monografias e outras fontes que busca seu desenvolvimento atual. 
 
Resultados e discussões: Assim como a produção, a demanda da empresa também deve 
ser gerenciada.  
Para Kotler; Armstrong (1991), os quatros maiores problemas associados com o uso de 
previsão de demanda no apoio à tomadas de decisões são:  

1. A incerteza sobre o futuro, a qual está conectada ao grau de precisão de previsão;  
2. A escolha do método aplicado para gerar a previsão;  
3. A qualidade e a confiabilidade do conjunto de dados de entrada do método;  
4. A interpretação correta da previsão, ou seja, a maneira como serão utilizadas as previsões 

na tomada de decisão. O papel da previsão de demanda é apontar e avaliar incertezas e 
riscos;  
Deve-se sempre ter em mente que a incerteza não pode ser eliminada, e 
consequentemente, o futuro pode sempre mudar e ser diferente do previsto. 
Algumas das razões apontadas são: Poucas empresas são tão flexíveis ao ponto de alterar 
substancialmente seus volumes de produção ou mix de produtos de um período para o 
outro, para atender as variações da demanda. Para muitas empresas, ao menos parte da 
demanda não vem do ambiente externo, mas de outras divisões ou subsidiárias, o que 
permite esforços para sua administração. 
Empresas que tem relações de parceria com seus clientes podem negociar quantidade e 
momento da demanda por eles gerada, de modo à melhor adaptá-la a suas possibilidades 
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de produção. A demanda de muitas empresas pode ser criada ou modificada, tanto em 
termos de quantidade ou de momento, por meio das atividades de marketing, promoções, 
propaganda, esforço de vendas, entre outros. 
Demanda Independente são aquelas que não se faz uma determinada previsão futura, ou 
seja, as decisões acerca de que maneira a empresa irá suprir a demanda de seus 
consumidores, sendo que não existe nenhum tipo de antecipações firmes sobre os pedidos 
dos consumidores, ou também poderá haver uma ‘’suposta’’ previsão, baseadas 
anteriormente e assim usá-las com um indicador do que possa ser no futuro, mas nada 
garantido de certeza. 
Demanda Dependente torna-se previsível devido a sua dependência em alguns fatores 
conhecidos, algumas operações já podem prever e fazer provisões antecipadas, porque tem 
pedidos futuros firmes de consumidores, ou seja, determinada venda já garantida, a 
determinados clientes, ou a operação pode ter uma pequena ideia do que outros clientes 
poderão vim querer a pedir futuramente. 
Sabe-se que o planejamento e o controle são a garantia de que o processo da produção 
aconteça com eficiência e que os produtos e serviços estejam conforme e requeridos pelos 
consumidores, ou seja, é o processo de conciliar demanda e fornecimento, desse modo a 
natureza das decisões tomadas para planejar e controlar uma operação produtiva 
dependerá tanto da natureza da demanda como da natureza do fornecimento na operação. 
 
Conclusão: Com a metodologia de demanda e fornecimento vimos através dela sua a 
importância em auxiliar os gestores nas tomadas de decisões e direcionamento para as 
previsões. Contudo, a gestão empresarial precisa sempre estar atendo as necessidades de 
sua demanda, preocupando-se em satisfazer o cliente, obtendo habilidades em gerir um 
negócio onde cumprirá os objetivos e os resultados com, responsabilidade, flexibilidade, 
confiabilidade e qualidade. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Acordo de Paris, sustentabilidade, tratados ambientais. 
  
Introdução: Atualmente grandes partes das empresas começaram a dar valor a 
sustentabilidade, no qual vem sendo discutido a muitos anos, maneiras de recuperar parte 
do que já foi destruído e poluir menos. 
 
Objetivos: Este trabalho tem por objetivo o acordo de Paris, seus benefícios e malefícios 
para com os envolvidos. 
 
Relevância do Estudo: Importância na participação dos países para a redução das 
emissões de gases do efeito estufa que está destruindo a camada de ozônio. 
 
Materiais e métodos: A metodologia utilizada neste estudo tem como alicerce na pesquisa 
do tipo qualitativa exploratória, no qual utilizou-se de livros, materiais de internet, 
monografias e outras fontes que buscou retratar a história do acordo de París, além de seus 
benéficos, e seu desenvolvimento atual. 
 
Resultados e discussões: Antes de existir o acordo de Paris, houveram outros tratados 
ambientais – o que foi um processo histórico. A questão do efeito estufa, desde a 
industrialização vem causando impactos negativos no meio ambiente. O seu foco era 
apenas no lucro e no aumento da produção, e sem nenhuma preocupação com as 
consequências, emitiam CO² (gás carbônico), que agrava uma série de questões 
ambientais. Desde a era pré-industrial, a temperatura da Terra já aumentou 1ºC, o que 
causa impactos na biodiversidade, água, oceanos, produção de alimentos e eventos 
naturais intensos.  
Na conferência da ONU, reuniu os países para negociar o primeiro acordo efetivamente 
global para frear as emissões de gases poluentes e lidar com os impactos do meio 
ambiente. Entra em vigor em 4 de novembro de 2016, mas vem sido discutida desde 
dezembro de 2015. Considerado como o maior acordo ambiental da história, o acordo de 
Paris teve um longo caminho até ser adotado formalmente. Não há nenhuma legislação 
imposta aos países para cumprirem o acordo, cada país fica responsável por anunciar a 
porcentagem que pretendem reduzir e o prazo para isso. Os países envolvidos participam 
das negociações que ocorrerão a cada 5 anos. Esse acordo determina que os países façam 
promessas opcionais para reduzir as emissões nacionais e que deem atualizações 
periódicas sobre seu progresso.  
De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, o acordo de Paris tem como objetivo 
principal proteger as grandes ameaças geradas pelas mudanças do clima e fazer com que 
os países saibam lidar com os impactos decorrentes dessa situação. Apresentada ao 
conselho em 2015, foi adotada inicialmente por 195 países. Entraram no acordo para que 
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diminuíssem a emissão de gases de efeito estufa, no contexto do desenvolvimento 
sustentável. O compromisso ocorre no sentido de manter o aumento da temperatura média 
global em bem menos de 2°C acima dos níveis pré-industriais e de envidar esforços para 
limitar o aumento da temperatura a 1,5°C acima dos níveis pré-industriais. A NDC Brasil 
alega que irá diminuir as emissões de gases de efeito estufa, cerca de 37% abaixo dos 
níveis de 2005, em 2025. Além disso aumentará sua participação de bioenergia sustentável 
na sua matriz energética para 18% até 2030, também deverá reflorestar 12 milhões de 
hectares de floresta.  
O Brasil, portanto, reduzirá emissões de gases de efeito estufa no contexto de um aumento 
contínuo da população e do PIB, bem como da renda per capita, o que confere ambição a 
essas metas. 
 
Conclusão: Falando a nível mundial, os países já vêm se posicionando reconhecendo suas 
responsabilidades com esse problema. Acordos antes do estudado já foram criados, porém 
sem continuidade. Desde 1972 com o Tratado de Estocolmo, as organizações mundiais vêm 
trabalhando com a finalidade de fazer com que o aquecimento global deixe de ser um 
problema e que a temperatura volte para os níveis pré-industriais. O mais parecido com o 
Acordo de Paris foi o Protocolo de Kyoto, onde tinha compromissos de redução na emissão 
de gases que agravam o efeito estufa.  
Desde 2012, com o RIO+20 não houve outro tratado ou acordo mundial, até que em 2015, 
na França, foi assinado o primeiro acordo onde todos os países concordaram com as 
condições de redução de CO², com todos os países cumprindo seus compromissos, a terra 
ainda poderá aquecer 0,3 centígrados até o final do século. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: Tecnologia, indústria 4.0, Brasil, informações.  
 
Introdução: Para se entender o que é a quarta revolução industrial inicia-se seu 
entendimento desde a primeira revolução, segundo Schwab e Miranda (2016), a primeira 
revolução industrial teve como característica o advento das máquinas e o uso do carvão 
como combustível, a segunda, teve a energia elétrica como grande invenção a qual fez 
grandes mudanças no modo de produção, a terceira revolução industrial teve por marco a 
automação de máquinas uso de computadores e internet, esta última que influenciou muito 
para que a quarta revolução acontece-se. Surge o termo de indústria 4.0, um termo que, se 
discutido a vinte ou trinta anos atrás, referindo-se a máquinas conversando com máquinas e 
trabalhando em alta sintonia sem ociosidade e os humanos coletando informações através 
de uma quantidade gigantesca de dados. 
Objetivos: O objetivo deste estudo é apresentar os conceitos de indústria 4.0 e sua 
influência no Brasil e as principais tecnologias utilizadas neste indústria. 
Relevância do Estudo: De acordo com o Concelho Nacional da Industria (CNI, 2016), o 
Brasil precisa se adaptar as novas mudanças de industrialização e se adequar ao molde da 
4ª revolução industrial, como forma estratégica para se reerguer da crise econômica que se 
encontra. Porém existe certas dificuldades neste percurso.  
De acordo do CNI (2016), um dos problemas inevitáveis com essa implantação é a questão 
da relação com o empregado. A indústria 4.0 é autossuficiente em muitos aspectos, busca 
automatizar e melhorar todos os processos industriais, reduzindo assim em grande 
quantidade o volume de mão de obra humana empregada nos processos produtivos. Outro 
aspecto, é surgimento da necessidade de mão de obra especializada, para operar comandar 
ou até mesmo programar a indústria, dependendo assim de funcionários treinados, 
capacitados e inteligentes para resolverem os problemas. Além de investimentos em 
infraestrutura tecnológica. 
Materiais e métodos: Pesquisa bibliográfica junto a renomados autores sobre o assunto. 
Resultados e discussões: Segundo a Amazon (2018), internet das coisas é uma forma de 
conectar o mundo físico com a internet, proporcionando uma arrecadação de dados cada 
vez maior de tudo e de todos. Na indústria 4.0, a internet das coisas tem alguns papéis 
importantes, como por exemplo uma geladeira inteligente conectada à internet, para uma 
empresa fabricante de caixinhas de leite, quando acabar uma caixa de leite em uma 
geladeira inteligente, a empresa saberá com exatidão quantas caixas de leite ela terá que 
produzir, da mesma forma ela também estará coletando dados para ver qual produto vende 
ou não para assim futuros novos lançamentos e isto pré-classifica o próximo item.   
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De acordo com a Oracle (2018), o Big Data descreve uma estratégia de gerenciamento de 
informações holística que incluem e integram muitos tipos de dados e gerenciamento de 
informações, isto é, o Big Data é o uso de tecnologias que coletam, armazenam e 
processam uma grande quantidade de dados, com o objetivo de transformá-los em 
informações úteis e estratégicas. Na indústria 4.0 esta tecnologia proporciona reduzir 
custos, como por exemplo, produzir apenas o que é demandado, sem sobras e gastos 
desnecessários, além de proporcionar grandes soluções de problemas como: padrões de 
produção, melhoria e aperfeiçoamento nas máquinas e no produto final. 
Segurança Cibernéticos são meios de comunicação cada vez mais confiáveis e sofisticados, 
um exemplo é o internet protocol 6 ou IPv6, ainda não muito utilizado, mas seu conceito 
consiste em que cada objeto tenha sua conexão fixa com a internet. Na indústria 4.0 é um 
fator importante, já que existe uma comunicação constante entre a indústria e o consumidor 
em seus respectivos aparelhos eletrônicos.  Segundo FOCCOERP (2018), robôs 
automatizados são aqueles que além das funções normais e atuais, futuramente, serão 
capazes de interagir com outras máquinas e com os humanos, tornando-se mais flexíveis e 
cooperativos. Isso proporciona uma autodidata e autossuficiência da indústria, pois haverá 
necessidade da intervenção humana na produção ou até mesmo no surgimento de novas 
ideias. Segundo EESC (2014), manufatura aditiva ou impressão 3d é uma maneira de se ter 
flexibilidade e capacidade de impressão de geometrias complexas. A indústria 4.0 pode 
usufruir deste tecnologia como uma forma de auto conserto de suas máquinas e 
equipamentos, mais uma vez tornando-a autossuficiente para se manter.  O cloud 
computing ajuda a guardar informações importantes ou até mesmo consultar dados de 
qualquer lugar em que estiver. Assim, na indústria 4.0, poderá acessar as informações estão 
sendo geradas e procuradas a todo momento em qualquer parte do mundo por meio do 
armazenamento em nuvem. A realidade aumentada é a interação entre o mundo real e o 
mundo virtual, um exemplo é a tecnologia QRcode, onde é possível acessar informações de 
determinado produto ou serviço online a qualquer hora de forma digital. Na indústria 4.0 a 
realidade aumentada são sistemas baseados nesta tecnologia, que executam uma 
variedade de serviços, como selecionar peças em um armazém e enviar instruções de 
reparação por meio de dispositivos móveis. 
Conclusão: De acordo com pesquisa pela CNI (2016) envolvendo 2.225 empresas de 
pequeno, médio e grande porte, os números mostram que: 73% delas usam pelo menos 
umas das tecnologias na etapa de processos, 47% na etapa de desenvolvimento e 33% na 
criação de novos produtos. A pesquisa mostrou que e o setor industrial mais avançado na 
adoção da indústria 4.0 é o de equipamentos de informática, eletrônico e ópticos. 
A pesquisa conclui ainda que o Brasil não apresenta uma infraestrutura tecnológica 
suficiente para essa implementação da indústria 4.0, e que grandes investimentos devem 
ser realizados nos próximos anos e muitos estudos serão necessários para sua 
implementação. 
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Grupo de trabalho: Administração 
 
Palavras-chave: Gestão. Saúde. Participação popular. 
 
Introdução: A legislação em vigor no Brasil inclui como parte do processo de gestão 
descentralizada e participativa, a existência dos Conselhos Municipais de Saúde e os inclui 
como parte do processo de gestão descentralizada e participativa, e seus membros são 
novos atores deliberativos, consultivos e fiscalizadores, apesar da própria legislação tê-los 
vinculado ao Poder Executivo Municipal, como órgãos auxiliares da gestão pública. Essa 
forma de gestão das políticas públicas de saúde tomou grande impulso como a nova 
realidade constitucional a partir de 1988 e, a socialização das práticas e decisões da gestão 
local é fundamental para formar uma população consciente de sua cidadania, capaz de 
desempenhar papel ativo perante a agenda pública. 
 
Objetivos: Apresentar a participação popular nos Conselhos Municipais de Saúde como 
agentes de transformação e controle social na gestão pública. 
 
Relevância do Estudo: A Constituição Federal brasileira inclui como parte do processo de 
gestão descentralizada e participativa, a existência dos Conselhos Municipais de Saúde, e 
seus membros são novos atores para a deliberação e fiscalização dos atos do Poder 
Executivo. Entretanto, a sociedade civil brasileira ainda se encontra pouco mobilizada, de 
modo que até mesmo aqueles setores que, historicamente se apresentavam como setores 
organizados expressam, na atualidade, um desconhecimento acerca dos Conselhos 
Municipais enquanto mecanismos de controle social. 
 
Materiais e métodos: Por meio de pesquisa bibliográfica observacional, pelo método 
indutivo, busca-se apresentar o panorama da participação população consagrada na 
Constituição Federal brasileira na atualidade. 
 
Resultados e discussões: A participação popular de forma efetiva na gestão dos serviços 
públicos só pode ser considerada existente, quando a própria administração pública busca a 
interação entre usuários e o poder público prestador do serviço. E, esta, sua vez, só se 
efetiva quando a população organizada luta pelo cumprimento dos seus direitos e rompe 
com a condição de mero espectador e passa a ser agente de sua própria histórica, 
transformando-a. O diálogo emancipador é eficaz na medida em que, além do atendimento 
das necessidades dos usuários, propicia-lhes condições e informações necessárias e 
suficientes para a produção dos cuidados em saúde. Nesse sentido, os Conselhos 
comunitários são importante canal facilitador do acesso à participação popular nas 
discussões para o consenso na prestação de um serviço eficaz de saúde. O diálogo 
emancipador é eficaz na medida em que, além do atendimento das necessidades dos 
usuários, propicia-lhes condições e informações necessárias e suficientes para a produção 
dos cuidados em saúde. Embora, durante décadas, tenha havido intensa mobilização da 
sociedade civil no Brasil, a estrutura organizativa resultante varia de acordo com as 
características demográficas, econômicas e políticas de cada região. A força de instituições 
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políticas e dos movimentos popular e sindical em cidades grandes, tornou viável a 
participação de grupos de pressão, determinando o tipo de envolvimento que os usuários 
teriam nos Conselhos de Saúde (CORTES,1998).  
No entanto, há incipiente e limitada possibilidades de extensão da agenda de discussões 
dos Conselhos; enquanto o gerenciamento dos serviços de saúde nas cidades não estiver 
sob o controle municipal, o poder de decisão política dos Conselhos, dentro do processo 
decisório geral do setor, tenderá a permanecer limitado, apesar dessa forma de gestão 
participativa ser fundamental para formar uma população consciente de seus direitos e 
deveres, e, se mostrar como uma ferramenta importante para o exercício do controle sobre 
as políticas públicas de saúde. 
 
Conclusão: Verifica-se que a sociedade civil brasileira ainda se encontra pouco mobilizada, 
de modo que até mesmo aqueles setores que, historicamente se apresentavam como 
articuladores do diálogo e participação popular, expressam, na atualidade, um 
desconhecimento da importância dos Conselhos enquanto mecanismo de controle social. 
Para sua efetivação será necessário o enfrentamento de alguns desafios associados à 
mobilização, com incentivo e formação dos participantes. Tal ação poderá ser concretizada 
por meio da participação dos agentes de saúde em cursos que os qualifique como 
repassadores dos direitos mínimos para a população em um projeto integrador entre 
sociedade e estado do bem estar social. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: desempenho, avaliação, ambiente interno, competividade.  
 
Introdução: Segundo Bohlander (2003, p.3) “as pessoas estão sendo consideradas, cada 
vez mais, como a única fonte verdadeiramente sustentável de vantagem competitiva”, assim 
cada vez mais as organizações entendem que a mão de obra presente nelas é de extrema 
importância e que uma boa condução acompanhada de outros recursos, é receita de 
sucesso. Visando essa dinâmica do mercado globalizado, as organizações voltam suas 
tensões à área de recursos humanos, pois cada um que compõe o quadro de funcionários 
da empresa tem uma experiência, uma visão, um ritmo e cada indivíduo pode contribuir 
menos ou mais para  com a empresa,  como verificar que aquele colaborador  vai contribuir 
mais para aquele determinado setor, se aquela pessoa tem o perfil indicado para trabalhar 
com aquela área, se aquela equipe está sendo bem conduzida ou se pode melhorar, se falta 
um talento ou se a empresa não está conseguindo  reter os talentos que possui. Tudo isso 
pode ser identificado e estudado através de algumas ferramentas administrativas como, por 
exemplo, a Avaliação de Desempenho, tema do estudo apresentado a seguir. 
Objetivos: Maximizar o recurso humano da empresa, analisando as oportunidades através 
de suas competências e suas fraquezas.  
Relevância do Estudo: O estudo mostra a importância da ferramenta administrativa que é 
a Avaliação de Desempenho, com ela conseguimos identificar se o colaborador tem os 
mesmos objetivos e propósitos que a organização. Melhorando o ambiente interno, 
capacitando e alocando melhor o recurso humano, como trunfo fortalecendo o ambiente 
interno da empresa, fazendo da empresa ainda mais competitiva.  
Materiais e métodos: Para realização deste trabalho foi elaborada uma pesquisa 
bibliográfica. 
Resultados e discussões: As ferramentas de Avaliação de Desempenho trazem pra 
empresa de forma simples e eficaz como extrair o melhor resultado do ambiente interno, 
deixando assim a organização mais competitiva. Independente do modelo aplicado a 
empresa que não faz uma avaliação deixa as oportunidades de fora, a melhoria constante 
tem que estar integrada na empresa e em seus colaboradores, gerando significado e 
proposito. Os métodos aplicados são escolhidos pela empresa devido os seus costumes, 
nível de maturidade de líderes e liderados, se é uma empresa quente ou fria, até mesmo a 
sua necessidade de mudança, quais objetivos querem alcançar. A mudança é necessária, a 
evolução tem que ser constante, o ser humano quando fica muito estagnado, à-vontade, 
deixa de ser produtivo pego pela comodidade, as ferramentas de avaliação sempre vão 
deixar a “chama” acessa. A seguir são apresentados alguns modelos de Avaliação de 
Desempenho, conforme segue: Escala Gráfica: O formulário é composto de linhas e 
colunas, segundo Chiavenato (2000, p. 334) “os fatores são previamente selecionados e 
escolhidos para definir em cada pessoa as qualidades que pretendem avaliar”. Escolha 
Forçada: Avalia o desempenho das pessoas através de blocos de frases descritivas que 
focalizam determinados aspectos do comportamento. O avaliador deve escolher 
forçadamente apenas uma das frases em cada bloco, o avaliador escolhe aquelas que mais 
se identifica ao candidato. Identificando assim as necessidades e qualidades do avaliado, 
orientando-o de suas faltas e fartas. Esse método é mais usado em empresas que prezam 
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pelo processo seletivo interno de cargos e salários. Pesquisa de Campo: Trata-se de um 
método mais complexo, onde um especialista em Avaliação de Desempenho (staff) realiza 
entrevistas com os gerentes. O método consiste em quatro etapas: entrevista de avaliação 
inicial, entrevista de analise complementar, planejamento das providencias e 
acompanhamento posterior dos resultados, segundo Chiavenato (2009, p. 137) “é um 
método de avaliação mais amplo que permite, além de um diagnóstico do desempenho da 
pessoa, a possibilidade de planejar com o superior imediato seu desenvolvimento no cargo 
e na organização”. Método dos Incidentes Críticos: Ele se baseia em características 
extremas (incidentes críticos) que representam desempenhos altamente positivos (sucesso) 
ou altamente negativos (fracasso). Aplicado por meio de ficha de controle de cada avaliado, 
contendo os dados de produtividade, disciplina, relacionamento, pontualidade entre outras, 
avaliando a evolução ou regressão do avaliado. O método tem que ser feito periodicamente, 
mensal ou bimestral. Após cada avaliação são feitos combinados para correção dos 
incidentes negativos, para caráter de evolução, esse método quando aplicado o feedback 
estimula a maior fraqueza de um ser humano, o ego, pode ter reação positiva ou negativa 
dependendo do nível de maturidade do avaliado. Avaliação Participativa Por Objetivos: 
Esse método está diretamente relacionado ao modelo de administração por objetivos. É 
método do qual o líder e o subordinado identificam juntos, os objetivos a serem atingidos. É 
um método envolvente, participativo e motivador. Listas de Verificação: Segundo 
Chiavenato (2004 ,p. 468) “A listagem de verificação produz melhores resultados do que 
uma abordagem informal, pois proporciona um formato que permite o preparo do material 
para o questionário e para o registro das informações”, é considerado um método 
tradicional, baseado em uma relação de fatores de avaliação a serem considerados (check-
list) a respeito de cada colaborador. Cada um desses fatores de desempenho recebe uma 
avaliação quantitativa. Avaliação por Competência: É uma abordagem que consiste nas 
competências do colaborador, com o objetivo de identificar seus potenciais, melhorar o 
trabalho em equipe e a qualidade das relações dos colaboradores e seus líderes, como 
também estimular a responsabilidade pela excelência nos resultados pessoais e 
organizacionais. Avaliação 360 graus: Segundo Chiavenato (2000, p. 330) “Trata-se de 
uma avaliação que é feita de modo circular por todos os elementos que mantem alguma 
forma de interação com o avaliado”. Nessa ferramenta podemos avaliar os colaboradores, 
líderes, empresa e setores. 
Conclusão: Em um mundo competitivo, é obrigação dos gestores é manterem a chama 
acessa dentro de cada colaborador, avaliando-os, orientando-os, através de suas 
competências. Dessa forma conseguimos gerar vantagem competitiva, um capital humano 
mais capacitado e uma empresa mais consolidada e competitiva. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: inovação, empreendedorismo, desenvolvimento econômico; educação 
superior. 
 
Introdução: A sociedade contemporânea apresenta-se em cenário turbulento e dinâmico, 
principalmente quando considera-se o ambiente de negócios, o qual exige rápida resposta e 
atitude de mudança de todos os envolvidos. Afirmação que reforça o conceito apresentado 
por Schumpeter (1939), que mesmo sendo apresentado na Década de 30, tem um 
significado bastante atual ao afirmar que o desenvolvimento econômico é conduzido pela 
inovação em um processo dinâmico de evolução, capaz de destruir os velhos modelos, 
substituindo-os por novos. Essa característica apresentada pelo autor reforça a necessidade 
de busca/adoção de novos modelos de atuação no mercado de negócio. Principalmente 
quando se considera o ambiente de formação oferecido nas Instituições de Ensino Superior. 
 
Objetivos: Identificar os desafios e oportunidades com a implantação de uma Incubadora 
de Empresas Virtual na cidade de Bauru como modelo de estímulo à inovação e ao 
empreendedorismo aos alunos do ensino superior. 
 
Relevância do Estudo: De acordo com os autores Chiarini e Vieira (2012), as 
universidades têm caráter vital não somente na formação de recursos humanos, mas 
também na geração de conhecimentos técnico-científicos para o desenvolvimento sócio-
econômico no contexto dos Sistemas de Inovação. São agentes basilares e auxiliam o 
processo de criação e disseminação, tanto de novos conhecimentos, quanto de novas 
tecnologias, através de pesquisa básica, pesquisa aplicada e desenvolvimento e, por essa 
razão são encaradas como agentes estratégicos no contexto de uma sociedade. Nesse 
contexto, a proposta apresentada para implantação de Incubadora de Empresas Virtual nas 
Instituições de Ensino Superior, pode oferecer as condições adequadas e necessárias ao 
pleno e efetivo alcance de melhores indicadores de desenvolvimento econômico e social da 
região. 
 
Materiais e métodos: Para realização deste estudo exploratório-descritivo utilizou-se de 
pesquisa bibliográfica com apoio em princípios teóricos de Severino (2000), Martins (2002) e 
Marconi e Lakatos (2010) e pesquisa de campo através das técnicas de análise documental 
apoiada nos princípios de Marconi e Lakatos (2010) 
 
Resultados e discussões: Considerando os desafios que se apresentam com relação às 
condições apresentadas anteriormente, as universidades têm papel fundamental no 
desenvolvimento da inovação e, por consequência, no desenvolvimento da sociedade. Pois, 
segundo o relatório elaborado em 2016, pela Organisation for Economic Co-operation and 
Development (OECD, p.16) ou Organização para Cooperação Desenvolvimento Econômico 
para a Reunião dos Ministros de Ciência, Tecnologia e Inovação do G-20, retrata algumas 
condicionantes para o desenvolvimento da inovação que reforçam as informações 
apresentadas anteriormente e mostram alguns direcionamentos: 
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Os sistemas educacionais desempenham um papel importante no apoio à 
inovação, uma vez que as sociedades baseadas no conhecimento 
dependem de uma força de trabalho qualificada e flexível em todos os 
setores da economia e da sociedade. A inovação requer a capacidade de 
aprendizado contínuo e a habilidade de atualização constante. Embora as 
competências básicas sejam geralmente consideradas importantes para a 
absorção de novas tecnologias de alto nível, as competências são 
fundamentais para a criação de novos conhecimentos e tecnologias. A 
ênfase é cada vez mais colocada sobre capacidades para adaptar e 
combinar conhecimentos multidisciplinares para resolver questões 
complexas (OECD, 2016, p.16). 
 

Assim, ao se considerar a implantação de uma Incubadora de Empresas para a Saúde, 
espera-se contribuir também com o desenvolvimento econômico e social, além de resolver 
questões mais latentes da sociedade. Uma vez que, experiências de outros países 
evidenciam que investimentos em inovação, além de constituir fator de competitividade, têm 
relação direta com o aumento da produtividade e motor do crescimento econômico dos 
países. Nesse sentido, para enfrentar a crescente competição global por mercados, as 
nações têm dado grande relevância aos fatores relacionados ao desenvolvimento científico, 
tecnológico e à inovação, tanto que, mesmo em período de crise, muitos países continuaram 
ampliando o volume de recursos direcionado a atividades de pesquisa e desenvolvimento 
(OECD, 2016). 
 
Conclusão: A criação de ambientes de inovação e empreendedorismo ultrapassam os 
limites do ensino tradicional já que as oportunidades advindas com esses espaços 
potencializam a capacidade criativa dos estudantes, professores e empreendedores, que 
por sua vez colaboram para o fortalecimento e a melhoria das condições de vida da 
comunidade contribuindo com o desenvolvimento local. 
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Grupo de trabalho: ADMINISTRAÇÃO 
 
Palavras-chave: inovação; empreendedorismo; educação superior  
 
Introdução: A sociedade carece de estudos e produção de conhecimento que possam ser 
aplicados e que ofereçam melhores processos, caminhos e soluções para as demandas 
emergentes. As universidades têm como objetivos o ensino, a pesquisa e a extensão, 
caracterizam-se como fontes geradoras de conhecimento. A geração de conhecimento é 
resultado da ação da pesquisa e o ensino trabalha com a reprodução do conhecimento. No 
entanto, muito do que se produz de conhecimento no ambiente universitário acaba em uma 
estante ou biblioteca sem a aplicação prática. Fazendo com que o conhecimento fique 
restrito a um seleto grupo de pessoas e/ou instituições. Para diminuir essas lacunas e 
provocar o encontro entre a necessidade da sociedade e o potencial irrestrito encontrado na 
academia, realizou-se esse estudo observando a experiência das Faculdades Integradas de 
Bauru (FIB).  
 
Objetivos: Utilizar ambientes de inovação e empreendedorismo no ensino superior como 
fatores influenciadores do desenvolvimento local no município de Bauru. 
 
Relevância do Estudo: O modelo atual adotado pelas universidades se mostrou ineficiente 
ao evidenciar que não adianta fazer sempre o mesmo e esperar resultados diferentes. Há a 
necessidade de promover uma ruptura com o modelo atual e, nesse sentido, incentivar 
empreendedorismo e inovação nas Instituições de Ensino Superior (IES) podem se 
caracterizar como mecanismos fundamentais para uma Política de Desenvolvimento e 
Inovação. Tendo em vista que têm se mostrado ao longo das últimas décadas, como 
excelente instrumento para promover o empreendedorismo e possibilidade de gerar 
negócios com novas tecnologias e produtos inovadores.  
Destaca-se a característica universitária da cidade de Bauru, que possui 23 
universidades/faculdades credenciadas para atuar na educação e as recentes conquistas 
com a implantação de duas faculdades de medicina na cidade. Situações que convergem 
para a futura criação de Parque Tecnológico no município. 
Percebe-se, portanto, a necessidade do desenvolvimento de estudos que permitam verificar 
a viabilidade de implantação ambientes de inovação e empreendedorismo nas Instituições 
de Ensino Superior no município de Bauru/SP, considerando, a priori, haver ambiente 
propício formado por todos os elos que podem potencializar as ações necessárias para a 
população, o desenvolvimento econômico e social, influenciados pela inovação e tecnologia 
gerada no contexto universitário. 
 
Materiais e métodos: Pesquisa/revisão bibliográfica e análise documental realizada em 
documentos oficiais disponibilizados pelas Faculdades Integradas de Bauru (FIB), utilizando-
se dos princípios teóricos de Severino (2000), Martins (2002) e Marconi e Lakatos (2010). 
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Resultados e discussões: O grau de empreendedorismo de uma comunidade tende a ser 
resultado direto da conquista do desenvolvimento econômico. A constituição de ambientes 
favoráveis ao estímulo à inovação e empreendedorismo, estão diretamente relacionadas ao 
nível de envolvimento, liderança, capacidade de coordenação dos empreendedores, fatores 
que evidenciam o desempenho e o desenvolvimento econômico de uma localidade 
(DOLABELA, 1999). 
Após realizar análise documental no Projeto Político Institucional (PPI), Projeto de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), Projeto Pedagógico do Curso (PPC), Relatórios de 
Avaliações Institucionais Externas, Relatórios de Auto Avaliação Institucional, das 
Faculdades Integradas de Bauru (FIB), observou-se que a inclusão da disciplina de 
Liderança e Empreendedorismo nos semestres finais de todos os 20 cursos de graduação, 
trouxe o tema inovação e empreendedorismo para as discussões estruturantes de seus 
projetos pedagógicos e a consequente compreensão do ganho de valor na formação 
acadêmica, bem como no seu reconhecimento enquanto agente de transformação e 
protagonismo do desenvolvimento local. 
Observou-se também a promoção da extensão empreendedora, escritórios modelos com 
oferta de soluções para o agronegócio, para a construção civil, em projetos de arquitetura e 
urbanismo, gestão empresarial e da produção industrial, inovação e desenvolvimento de 
produtos, e soluções para a comunicação integrada.  
Em implementação - espaços de coworking, (espaço de uso compartilhado para apoio de 
projetos de inovação e empreendedorismo com impacto socioeconômico), FabLab (espaço 
para o desenvolvimento de produtos inovadores), incubadora de empresas (espaço para 
apoio de projetos de inovação e empreendedorismo com foco em negócios em fase inicial). 
 
Conclusão: Pode-se inferir que a IES ao adotar esse modelo deve fazê-lo de forma que 
estejam alinhadas às políticas institucionais que norteiam o seu desenvolvimento no 
contexto regional. Trata-se de uma diretriz que deve ser vivenciada em todas as dimensões 
da instituição, de forma integrada e na indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. O 
assunto inovação e empreendedorismo deve ser tratado em todos os cursos e em todos os 
níveis, conforme destaca Lopes (2010, p.83), ao afirmar que as IES “[...] devem criar 
condições para que o aluno possa se desenvolver para incorporar as habilidades 
necessárias do complexo e disputado mundo de negócios em que vivemos”. 
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